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Progresso Técnico, 
Teorio Econômico e História

José Tavares de Araújo Júnior

1 - INTRODUÇÃO
A insatisfação com o instrumen 

tal analítico fornecido pela teo­
ria econômica, para tratar do pro­
gresso técnico, tem sido crescente 
ao longo das duas últimas décadas. 
De início, as críticas consistiam 
basicamente em apontar a incapaci­
dade de o pensamento neoclássico 
considerar a mudança de técnicas 
como variável endógena ao processo 
de crescimento. Como apontou Sch- 
mookler, " . . . uma vez que o crescí 
mento econômico é, em grande par­
te, causado por mudanças em variá­
veis sobre as quais a teoria exis­
tente é omissa, não se poderia es­
perar que esta teoria, sem reto­
ques substanciais, levasse a uma 
teoria do crescimento adequada. A­
final, o que provavelmente necessl 
taríamos ... seria uma teoria que 
explicasse os pontos atualmente to 
mados como dados".Este tipo de 
comentário em relação ã teoria neo 
clássica tornou-se uma espécie de 
lugar-comum na literatura sobre 
crescimento econômico. Posterior-

J. Schmookler, Patents, Invention and 
Economic Change (Cambridge: Harvard Uni- 
versity Press, 1972), p. 65.

mente, no entanto,as restrições se 
estenderam a outras correntes de 
pensamento, como o marxismo eo key 
nesianismo, que em suas versões con 
temporâneas costumam tratar o pro­
gresso técnico como função do rit­
mo de acumulação de capital.

Não obstante a variação nas for 
mas de expressar o descontentamen­
to, o esforço de crítica tem-secon 
centrado quase que exclusivamente 
num ponto: o de que apenas os efe^ 
tos do progresso técnico (aumentos 
de produtividade, economias de es­
cala, contribuição ao crescimento, 
impactos sobre a distribuição da 
renda, etc.) têm sido objeto de re 
flexão teórica, enquanto que a anã 
lise concreta do processo produti­
vo e dos fatores que promovem sua 
mudança foram relegados a um plano 
secundário. Com isso, mesmo a pe^ 
guisa empírica sobre as chamadas 
"causas" do ritmo de inovações pass 
sou a ser conduzida dentro de um 
marco teórico em princípio inade­
quado, posto que foi construído pa 
ra explicar os resultados do fenô­
meno a ser estudado, mas não neces 
sariamente suas origens. Como dis 
se Rosenberg, "parecería que esta­
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mos encenando Hamlet sem o Prínci­
pe".2

Existe hoje um número conside­
rável de trabalhos relevantes que 
inegavelmente foram além do exercí 
cio crítico, procurando dirigir o 
debate teórico para outras dimen­
sões do problema. Alguns exemplos 
notáveis são os estudos de Schmo- 
okler,3 que, usando uma abordagem 
diametralmente oposta ã visão con­
vencional, considera o ritmo e a 
direção da atividade inovadora co­
mo variáveis inteiramente determi­
nadas por pressões de caráter eco- _ 4

Press, 1966).
4

R. Nelson, S. Winter e II. Schuette, 
"Technical Change in an Evolutionary Mod­
el " , in Quarterly Journal of Economics, 
vol. 90, n? 1 (Nova York, fevereiro de 
1976), pp. 90-118.

^N. Rosenberg, op.cít., p. 9.

$E. Mansfield, "Technical Change and 
the Rate of Imitation", in Economctrica, 
vol. 29, n9 4 (Amsterdã,outubro de 1961), 
pp. 741-66.

nomico, os de Nelson, que procu­
ram trazer para o terreno neoclás- 
sico certas contribuições de Schum 
peter, os de Rosenberg,^ voltados 
para o restabelecimento dos laços 
entre teoria e história, conforme 
será visto adiante, os de Mans- 
field,6 sobre o ritmo de difusão 
de inovações, etc. Essas referên­
cias, embora meramente ilustrati­
vas, servem para mostrar indícios 
de uma possível mudança de rumos

N. Rosenberg, Perspectives on Tech­
nology (Londres: Cambridge University 
Press, 1976), p. 9.

3 J. Schmookler, Invention and Economic 
Growth (Cambridge: Harvard University 

no desenvolvimento futuro desta 
área da teoria econômica. Trata- 
se, contudo, apenas de uma possibi 
lidade, dado que a abordagem con­
vencional, cuja hegemonia foi esta 
belecida a partir do pós-guerra, 
mantém ainda hoje amplamente seu 
prestígio no interior da comunida­
de acadêmica.

Um argumento freqüentemente u- 
tilizado para explicar a fragilida 
de teórica dos instrumentos analí­
ticos disponíveis é o de que o pro 
gresso técnico sempre foi um tema 
de interesse menor por parte dos 
chamados grandes economistas. As 
duas exceções importantes são, co­
mo se sabe, Marx e Schumpeter, on­
de as transformações da base técni 
ca da estrutura produtiva consti­
tuem elementos centrais da visão 
geral do funcionamento do sistema 
capitalista. Conforme Schumpeter 
sintetizou, "... o problema usual­
mente analisado é a maneira pela 
qual o capitalismo administra as 
estruturas existentes,enquanto que 
o problema relevante é a maneira 
pela qual o capitalismo as cria e 
as destrói".^

Esta é precisamente a linha de 
preocupações que une as duas obras 
e, ao mesmo tempo,as distingue das 
demais. Mesmo Ricardo, cujo famo­
so capítulo sobre a maquinaria é 
considerado por muitos como o pon­
to de partida do debate teórico so 
bre a questão, estava interessado

J. Schumpeter, Capitalistn, Socialísm 
and Democracy (Londres: George Allen & 
Unwin, 1976), p. 84.
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apenas nos efeitos que a introdu­
ção de novos equipamentos podería 
provocar sobre a distribuição da 
renda, mas não no processo de mu­
dança de técnicas propriamente di­
to. Ele próprio é, aliás, bastan­
te explícito a este respeito: "no 
presente capítulo Introduzirei cer 
tas indagações a respeito da in­
fluência da maquinaria sobre os in 
teresses das diferentes classes so 
ciais, um assunto de grande impor­
tância, mas que parece nunca ter 
sido investigado de uma forma a ge 
rar quaisquer resultados precisos 
ou satisfatórios". (Grifos nos­
sos .)

E, na verdade, a proposta de 
Ricardo que vai orientar todo o de 
senvolvimento teórico subseqüente 
e não as de Marx e Schumpeter, que, 
embora devidamente reverenciadas, 
permanecem ainda hoje num nível de 
elaboração praticamente idêntico ao 
da formulação inicial de seus auto 
res, tendo sido de fato abandona­
das pelos próprios marxistas e se­
guidores de Schumpeter de diferen­
tes matizes. Por conseguinte, o 
problema não é exatamente o de que 
o tema tenha sido menosprezado, ou 
de ênfase demasiada sobre os efei­
tos, mas o da construção de todo 
um corpo teórico ao longo deste sé 
culo, onde a preocupação com uma 
dimensão particular do fenômeno — 
o impacto distributivo - foi não 
só absolutamente hegemônica como

D. Ricardo, On the Principies of Po- 
lítical Econcmy and Taxation (Londres: 
Penguin Books, 1971), p. 378. 

também forneceu as diretrizes de 
enquadramento para os demais aspec 
tos. Os próprios critérios para 
classificar inovações revelam o 
viés da teoria: não é de forma al­
guma acidental que a classifica­
- 9 -çao de Hicks - referencia obriga­

tória em qualquer discussão sobre 
o tópico - tenha sido formulada num 
livro sobre teoria dos salários.

Em princípio, os critérios de 
classificação poderíam ser extraí­
dos a partir de quaisquer caracte­
rísticas do processo de mudança, 
como, por exemplo, os efeitos so­
bre as formas de competição vigen­
tes no sistema econômico, a redefi 
nição das relações interindustri- 
ais, a reorientação dos hábitos de 
consumo, a reorganização do proces 
so de trabalho, etc. Para que um 
determinado critério possa apresen 
tar um potencial de generalização 
superior aos demais é preciso que, 
subjacente a ele, exista um marco 
teórico no qual o aspecto escolhi­
do como parâmetro de referência se 
ja tratado como questão fundamen­
tal, dado que, despidos de teoria, 
todos os aspectos são igualmente 
relevantes.

Devido ã exclusão sistemática 
de outros elementos do corpo da te 
orla, que permitissem também espe­
cificar com maior rigor os mecanis 
mos pelos quais o progresso técni­
co afeta a distribuição da renda, 
a discussão encaminhou-se em dire-

q
■J. Hicks, The Theory of Wages (Lon­

dres: Macmíllan, 1963). 
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ção a certos impactos criados pela 
própria teoria e não por seu obje­
to. Um dos exemplos notáveis nes­
te sentido foi o debate provocado 
pelo livro de Habakkuk,^0 em torno 
do dilema de se a intensidade de 
capital da economia americana te- 
ria sido ou não superior à da In­
glaterra ao longo do século XIX. 0 
trabalho de Habakkuk consiste numa 
comparação das duas economias, pro 
curando mostrar como os Estados U- 
nidos, partindo da mesma base de 
conhecimentos tecnológicos que a 
da Inglaterra no início do século, 
foram capazes de manter um ritmo 
de inovação superior ao da Europa 
durante tanto tempo,apoiando-se em 
concepções inteiramente novas quan 
to ã operação do sistema indus­
trial, como a padronização dos e- 
quipamentos, a linha de montagem, 
o uso de novos materiais, etc.

A interpretação de Habakkuk é 
a de que as condições materiais 
(disponibilidade de recursos, abun 
dãncia de terras), econômicas (es­
cassez de mão-de-obra, mercados em 
expansão abrindo continuamente no­
vas oportunidades de investimento) 
e sociais (mobilidade, status ad­
quirido pelo sucesso profissional) 
criaram nos Estados Unidos um ambi 
ente extremamente fértil para no­
vos experimentos. Desta maneira, 
ao longo do século XIX a sociedade 
americana enfrentou e resolveu pro 
blemas (ao mesmo tempo em que cria 

va outros) que muitas vezes sequer 
tinham sido colocados à Inglaterra. 
Dentro da tradição do historiador, 
Habakkuk evita atribuir a uma cau­
sa única a explicação para fenôme­
nos de longo prazo e, por isso,de£ 
carta a hipótese de que o dinamis­
mo americano seria devido basica­
mente ao talento empresarial. Se­
gundo ele, não é o espírito inova­
dor que gera o progresso, mas, ao 
contrário, ê o próprio processo de 
crescimento que, através de suas 
múltiplas interações, aumenta apro 
habilidade de surgirem bons empre­
sários. Em suas palavras,"grandes 
generais não aparecem em tempos de 
paz; grandes empresários não apare 
cem em setores estagnados".^

Nas críticas feitas ao livro,o 
ponto mais atacado não foi a visão 
geral proposta pelo autor, mas o 
de que em sua análise havería ele­
mentos conflitantes com a lógica 

- 12do pensamento neoclassico. Como 
o trabalho baseou-se em depoimen­
tos de observadores da época, não 
confrontados com dados estatísti­
cos agregados, o exercício crítico 
consistiu em apontar as contradi­
ções teóricas subjacentes ãs gene­
ralizações de Habakkuk. Para tan­
to, foi necessário, em primeiro lu 
gar, tornar o argumento mais "rigo 
roso", mostrando em que medida os 
dados históricos indicavam se os a 
mericanos estavam usando mais má-

^®H. Habakkuk, American and British 
Technology in the Nineteenth Century (Lon 
dres: Cambridge University Press, 1962).

11Ibid., p. 212.

12Cf. P. David, Technical Choice, In- 
novation and Economic Growth (Londres; 
Cambridgp University Press, 1975) , Cap. 1.
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quinas por trabalhador empregado 
ou se as máquinas eram mais efici­
entes do que as inglesas. Vale di­
zer, colocando a pergunta nos ter­
mos da teoria, trata-se de movimen 
tos ao longo de uma isoquanta ou 
de deslocamentos da fronteira tec­
nológica? Uma vez convertida alin 
guagem, deslocou-se também o pro­
blema: ao invés de indagar se o li 
vro levantava questões que desafia^ 
vam a teoria e, portanto, se seria 
possível reconciliá-la com a evi­
dência histórica, o debate passou 
a ser sobre a incoerência dos argu 
mentos de Habakkuk, dado que, usan 
do-se "corretamente" a teoria para 
analisar os dados, é possível de­
monstrar logicamente que o proble­
ma não existe. Conforme lembrou 
David, referindo-se aos trabalhos 
de Peter Temin, principal crítico 
do livro, "enquanto foi deixada 
aos leitores de Temin a impressão 
de que a incompatibilidade com a 
teoria neoclássica era uma razão 
suficiente para abandonar a tese 
Rothbarth-Habakkuk, ao mesmo tempo 
em que a pesquisa histórica seria 
desviada para outros problemas mais 
promissores, a sugestão aqui é no 
sentido de que o que deve ser aban 
donada é a tentativa de interpre­
tar aquela tese em termos neoclãs- 
sicos".

Esta polêmica seria talvez en­
cerrada através de um retorno ãcon 
trovérsia de Cambridge e ã batería 
de críticas a que foi submetido o 
conceito de função de produção a 
partir de um artigo de Joan Robin-

13Ibid., p. 33.

son.^ No entanto, ela dá margem 
a um outro tipo de debate que cer­
tamente ultrapassa o terreno neo- 
clássico: o confronto entre teoria 
e história. Mesmo deixando de la­

’ dó as contribuições de Habakkuk, a 
visão de longo prazo que emerge da 
bibliografia sobre os 200 anos de 
história do progresso técnico na 
era do capitalismo industrial ébas 
tante distinta daquela fornecida 
pela teoria econômica. Enquanto es 
ta esteve envolvida em elaborar e 
desdobrar a indagação ricardlana, 
a história econômica, supostamente 
uma das fontes de inspiração dopen 
sarnento abstrato, cuidou dedocumen 
tar e discutir problemas sobre os 
quais a contribuição da teoria é 
escassa ou contraditória.

Utilizando apenas trabalhos am 
plamente conhecidos, como os de 
Usher, Clapham, Landes, Hobsbawm^^ 
e outros a serem citados ao longo 
do texto, a segunda parte deste ar 
tigo procura identificar os princi 
pais componentes da perspectiva 
histórica acima referida e discu­
tir o seu significado teórico. Con 
forme será visto, alguns dos compo 
nentes já foram, na verdade, obje­
to de reflexão teórica, mas, devi-

J. Robinson, "The Production Function 
and the Theory of Capital", in Revíew of 
Economic Studies, vol. 21 (Edimburgo, 1953/ 
54), pp. 81-106.

l^Cf. A. Usher, A History of Hechanical 
Inventions (Cambridge: Harvard University 
Press, 1954), J. Claphan:, An Economic His­
tory of Modern Britain (Londres: Cambridge 
University Press, 1930), D. Landes, The Un- 
bound Prometheus (Londres: Cambridge Uni— 
versity Press, 1969), e E.Hobsbawni, Indus- 
try and Empire (Londres: Penguin Books, 
1968).
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do ã dificuldade de transformá-los 
em instrumentos operacionais, foram 
posteriormente abandonados pela te 
oria. Outros, entretanto, mesmo 
tendo recebido tratamentos facil­
mente operaclonalizãveis, foram tam 
bém descartados, porque sua inclu­
são nos modelos analíticos implica 
ria deslocar radicalmente o centro 
principal de interesse da teoria e, 
por conseguinte, redefinir vários 
de seus instrumentos fundamentais. 
Por fim, os aspectos da evidência 
histórica que se transformaram em 
"fatos estilizados" da teoria ad- 
quiriram nesta um poder explicati­
vo bem diferente do que teriam ca­
so a "estilização" não tivesse eli 
minado algumas das relações bási­
cas existentes entre tais "fatos" 
e os fenômenos históricos que lhes 
deram origem.

2 - UMA VISÃO DE LONGO PRAZO

2.1 -0 Ritmo das Inovações e 
os Ciclos de Kondratieff

A característica mais marcante 
dos últimos 200 anos de história 
das técnicas é a instabilidade de 
longo prazo do ritmo das inovações, 
fenômeno através do qual a base 
técnica do sistema produtivo é pe­
riodicamente reorganizada. Apesar 
do consenso quanto ã sua existên­
cia, em virtude da ampla evidência 
histórica a seu respeito, esta ê 
uma componente do progresso técni­
co cuja incorporação pela teoria 
econômica tem sido extremamente di 
fícil. Por motivos que serão dis­

cutidos adiante nesta seção, a prin 
cipal origem de tais dificuldades 
está provavelmente na obra de 
Schumpeter, sem dúvida o economis­
ta que mais se dedicou a estudar o 
problema e autor da única formula­
ção teórica disponível sobre isso.

Como se sabe, o interesse de 
Schumpeter por este tema foi esti­
mulado em grande parte pela leitu- 
tura do trabalho de Kondratieff.^ 
Com base em dados sobre a Inglater 
ra e a França no período de 1780 a 
1920, este economista havia cons­
truído várias séries históricas re 
lativas ã evolução dos salários, ín 
dices de preços, taxas de juros, co 
mércio exterior e produção interna 
de algumas mercadorias nos dois paí 
ses, com o objetivo de documentar 
a existência de movimentos cícli­
cos de longa duração nas ativida­
des econômicas. Embora sem apre­
sentar uma teoria a respeito, Kon­
dratieff procurou alguns fatores 
que poderiam estar associados a 
tais ciclos econômicos, como a ocor 
rência de guerras e revoluções, a 
entrada de novos países na econo­
mia mundial, as flutuações na pro­
dução de ouro e a mudança de técni 
cas. Sobre este último fator ele 
fez o seguinte comentário: "duran­
te a fase declinante das grandes 
oscilações, ocorre um número espe­
cialmente expressivo de descobri-

N. Kondratieff, "Los Grandes Ciclos 
de la Vida Economica", in G. Haberler (ed.), 
Ensayos sobre el Ciclo Econômico (México: 
Fondo de Cultura Economica, 1946).
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mentos e inovações nas técnicas de 
produção e de comunicações que, em 
geral, só são aplicados em larga 
escala quando começa a fase ascen- 

17 -dente seguinte". Este comentário 
foi entendido e aprofundado por 
Schumpeter, transformando-se no e­
lemento central de sua teoria so- 

18 bre os ciclos de Kondratieff.
Segundo ele, cada grande ciclo es­
taria intimamente ligado ao surgi­
mento de inovações importantes em 
determinados setores produtivos 
que, em alguns casos, poderiam mes 
mo implicar o próprio nascimento 
de um novo ramo industrial. Tais 
inovações desempenhariam o papel 
de criar novos espaços econômicos a 
serem explorados e ampliados atra­
vés da difusão e do desenvolvimen­
to de um conjunto de idéias bási­
cas que inicialmente revoluciona­
riam um segmento restrito do siste 
ma econômico e posteriormente se­
riam modificadas e transferidas pa 
ra todo o resto da sociedade. Uma 
vez esgotado o horizonte de aplica 
ções potenciais dessas idéias,o oi 
cio econômico entraria em sua fase 
de recessão devido à ausência de 
novas oportunidades no mercado,que 
ressurgiriam por ocasiao do apare­
cimento de uma nova onda de mudan­
ças tecnológicas.

Desta maneira, o período que 
vai de 1780 a 1930 pode ser dividi 
do em três grandes ciclos,cujas du

17Ibid., p. 47.

18J. Schumpeter, Business Cycles (Nova 
York: McGrau-Hill, 1939). 

rações variam entre 40 e 60 anos. 
0 primeiro ciclo, de 1780 a 1840, 
é o da Revolução Industrial. Seus 
símbolos mais destacados são a in­
dústria têxtil de algodão e a má­
quina a vapor. O segundo, de 1840 
a 1890, é o ciclo das estradas de 
ferro, cuja expansão foi acompanha 
da pelo desenvolvimento da siderur 
gia, dos equipamentos pesados e pe 
la completa redefinição dos hori­
zontes da engenharia enquanto ati­
vidade econômica. O terceiro ci­
clo, de 1890 a 1930, se identifica 
com o surgimento da indústria auto 
mobilística e da energia elétrica, 
dois marcos fundamentais para dife 
renciar o estilo de vida do século 
XX em relação ao do século ante 
rior.

Esta interpretação da história 
das técnicas pode ser também apli­
cada aos períodos seguintes, embora 
com um significado analítico um 
pouco diferente do que foi utiliza 
do por Schumpeter, conforme será 
visto adiante. Assim, a II Guerra 
Mundial teria dado início a um no­
vo ciclo de inovações, com uma fa­
se de prosperidade ao longo das dé 
cadas de 50 e 60 e outra de reces­
são a partir dos anos 70. Neste ci 
cio, marcado pela eletrônica e pe­
la engenharia química, nasceram no 
vos ramos de atividades, como o 
aeroespacial, a petroquímica e o 
processamento de dados, enquanto 
outros foram rejuvenescidos, como a 
siderurgia, a farmacêutica, a cons 
trução naval, a mecânica e a auto­
mobilística. Um novo período de 
prosperidade, previsível para as 
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próximas décadas, virá provavelmen 
te com a substituição das fontes 
atuais de energia. 0 vigor de suas 
transformações dificilmente poderá 
ser exagerado, pois implicarão que 
seja revista a própria concepção 
contemporânea do sistema indus­
trial, cujas bases foram estabele­
cidas com o terceiro ciclo de Kon- 
dratieff e exploradas ao limite du 
rante o último ciclo.

Embora reconhecendo o valor des 
sas idéias para uma análise de lon 
go prazo sobre o ritmo das inova­
ções, Kuznets considerou-as insufi 
cientes para formar uma teoria dos 
ciclos econômicos. Em sua resenha 
sobre business cycles ele comenta: 
"não se pode escapar da impressão 
de que o modelo teórico de Schumpe 
ter, em sua presente forma, não po 
de ser direta e claramente ligado 
com a realidade estatisticamente 
observada; que a extrema escassez 
de análise estatística em seu tra­
tado resulta do tipo de modelo teó 
rico adotado; e que a grande ênfa­
se na perspectiva histórica e em 
discussões qualitativas é uma con­
sequência da dificuldade de se en­
contrarem procedimentos estatísti­
cos correspondentes ao modelo teó- 

19rico". Este tipo de crítica tam 
bém foi partilhado por outros estu 
diosos dos ciclos econômicos, e na 
verdade tanto Schumpeter quanto 
Kondratieff jamais conseguiram apre 

sentar aos seus críticos evidên­
cias empíricas suficientes para com 
provar-lhes a existência. Schumpe­
ter, aliás, sempre esteve ciente 
disto, mas acreditava, entretanto, 
que as dificuldades em encontrar 
indicadores econômicos adequados 
para o fenômeno mostravam a neces­
sidade de se aprofundar a pesquisa 
empírica nesta área, ao invés de 
constituir um motivo para o abando 
no de sua teoria, conforme se pode 
notar neste trecho: "deve-se levar 
em conta... que nenhuma das séries 
'sistemáticas' acima mencionadas 
representa adequadamente aquilo que 
pretende representar... Mas este 
obstáculo sõ parcialmente impede 
verificar o resultado da análise e 
tudo o que podemos dizer atualmen­
te é se as informações disponíveis 
são ou não compatíveis com a análi 

20 se" .

No entanto, os estudos empíri­
cos posteriores, apesar de não con 
firmarem as expectativas de Schum­
peter, permitiram esclarecer não 
apenas os equívocos, como também o 
que havia de correto em suas idéias. 
A principal crítica que hoje pode 
ser feita ao seu modelo refere-se 
ã associação indevida entre ciclos 
tecnológicos e ciclos econômicos. 
Ao longo de toda a sua obra, Schum­
peter freqflentemente tratou os dois 
tipos de ciclos como manifestações 
de um único fenômeno, tornando-se

S. Kuznets, "Schujnpeter' s Business 
Cycles", in American Economic Rcview, vol. 
30 (Nashville, junho de 1940), p. 266.

J. Scburopeter, "Anãlisis dei Cambio 
Econômico", in G. Haberler (ed.), op. 
cit., p. 30.
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difícil, por isso, encontrar evidên 
cias empíricas compatíveis com a 
formulação inicial de sua teoria. En 
quanto referido estritamente ao pia 
no tecnológico, este modela nos ensi 
na que o progresso técnico no capita 
lismo não se reduz apenas ã automa­
ção crescente das atividades produ­
tivas ou ãaproximação paulatina en 
tre as fronteiras da ciência e da 
tecnologia, mas consiste, sobretudo, 
num mecanismo de reorganização pe­
riódica do processo de produção se­
gundo novos princípios. Estes meca­
nismos, que Schumpeter mais tarde 
chamou de "destruição criadora", fun 
cionam como um processo de mutação 
industrial, "que incessantemente re 
voluciona aestrutura econômica, de 
dentro para fora, incessantemente 
destruindo a antiga lestruturã] e in - 21 oessantemente criando uma nova" . (Gri 
fos no original.) Cabe destacar que, 
se entendida como uma teoria sobre 
ciclos tecnológicos de longo prazo, 
esta visão do progresso técnico foi 
não sô amplamente comprovada pela 
evidência histórica como também for 
neceu instrumentos analíticos impor 
tantes para se tratar o material em 
pírico relativo ãhistória dás téc­
nicas. Uma das suas contribuições 
neste sentido é a distinção entre ino 
vações que rompem cornos paradigmas 
estabelecidos e as que são simples des 
dobramentos do padrão tecnológico em 
vigor.

A passagem de um ciclo tecnolõ 
gico para outro provoca, sem dúvi­

da, transformações de grande vulto 
na vida econômica. Todavia, esta­
belecer uma relação analítica en­
tre os dois fenômenos não é tarefa 
simples, devido ã falta de sincro­
nia existente entre eles, observá­
vel no próprio fato de que os ci­
clos econômicos podem ser datados 
com relativa precisão através de 
indicadores estatísticos,mas o mes^ 
mo não pode ser feito com os ci­
clos tecnológicos. Tanto a esco­
lha de indicadores para o ritmo das 
inovações a nível macroeconômico 
como a própria identificação do mo 
mento inicial de determinados pro­
cessos de mudança freqüentemente 
são problemáticas. Conforme argu­
mentou Rosenberg, "datar a inven­
ção da lâmpada fluorescente em 1859, 
a do giroscópio em 1852, a do sele 
cionador de algodão em 1889, a do 
zíper em 1891, a do radar em 1922, 
a do motor a jato em 1929 ou da xe 
rografia em 1937, é selecionar anos 
nos quais avanços significativos 
foram realmente feitos. Mas em ne­
nhum desses anos o produto em ques 
tão estava pelo menos remotamente 
próximo de um estado de viabilida­
de técnica... Alguém podería, tam­
bém com razões, afirmar que a lâm­
pada elétrica foi inventada em 1802 
por Humphry Davy, quando ele de­
monstrou pela primeira vez a incan 
descência induzida pela eletricida 
de. Em nenhum dos casos citados o 
ano mencionado coincide com a dis­
ponibilidade de um novo produto ou 

2 2processo".

J. Schumpeter, Capitalisro, Socia- 
listn. . ., op. cit. , p. 83. Rosenberg, op. cit., p. 71.
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Os problemas com a determina­
ção de uma cronologia precisa das 
inovações são cruciais para se es­
tabelecer o sentido dos vínculos 
existentes entre os dois tipos de 
ciclos, como, por exemplo, o de que 
as inovações fundamentais devem sur 
gir em períodos de recuperação das 
atividades econômicas, enquanto que 
as inovações secundárias seriam tí 
picas das fases de auge do ciclo. 
Estas dificuldades podem ser con­
tornadas tomando-se como marco de 
referência para o início do proces 
so de mudança o momento a partir do 
qual as inovações começam a produ­
zir efeitos sobre o sistema econô­
mico. Mas, como o período de matu 
ração das inovações é indetermina­
do, esse procedimento implica aban 
donar a tentativa de formular uma 
teoria dos ciclos econômicos com 
base na mudança de técnicas.

Devido ãs deficiências do mode 
lo schumpeteriano acima apontadas, 
a teoria econômica passou a igno­
rar o caráter cíclico do progresso 
técnico, tratando-o como um resul­
tado natural do desenvolvimento do 
capitalismo, que ora aparece como 
uma variável exõgena crescendo a 
uma taxa constante, ora como produ 
to inevitável da acumulação de ca­
pital. A adoção deste tipo de a- 
bordagem teve, contudo, conseqüen- 
cias que não são desprezíveis, po£ 
to que, com isso, o pensamento teó 
rico deixou de lado a discussão so 
bre a principal fonte de rejuvenes 
cimento periódico do sistema capi­
talista.

2.2 - A Geração de Desequilí­
brios na Base Técnica do 
Sistema Produtivo

A análise dos efeitos encadeia 
provocados pelo surgimento de de­
terminadas inovações é um dos deba 
tes obrigatórios nos estudos sobre 
a Revolução Industrial. Conforme 
lembrou Marx, "uma mudança radical 
no modo de produção em um segmento 
da indústria envolve uma mudança se 
melhante em outros segmentos. Isto 
acontece inicialmente nos ramos in 
dustriais que são interligados por 
serem fases separadas de um proces 
so, mas que são isoladas pela divi 
são social do trabalho, de tal for 
roa que cada uma destas fases pro­
duz um bem diferente. Assim, a me 
canização da fiação levou ã mecani 
zação da tecelagem, e as duas jun­
tas implicaram a revolução mecâ­
nica e química que ocorreu no bran 
queamento, na estamparia e no tin- 
gimento. Assim também, por outro 
lado, a revolução na fiação do al­
godão exigiu a invenção do descaro 
çador, que separa as sementes da 
fibra do algodão; foi por causa des 
ta invenção que se tornou possível 
a produção de algodão na grande es 
cala atualmente necessária. Mas, 
de modo especial, a revolução nos 
modos de produção da indústria e 
da agricultura tornou necessária 

i 
uma revolução nas condições gerais 
do processo social de produção, is 
to é, nos meios de comunicação e 
de transporte".

K. Marx, 0 Capital (Londres: Law- 
rence 8 Wishart, 1927), vol. 1, p. 362.
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O desenvolvimento da indústria 
têxtil e da siderurgia no século 
XIX são dois exemplos clássicos 
ra ilustrar os mecanismos de prop^ 
gação do progresso técnico. No prl 
meiro caso, como foi visto na cita^ 
ção anterior, as transformações 
ocorridas numa etapa de produção 
criavam pontos de estrangulamento 
nas etapas subseqüentes, ao mesmo 
tempo em que indicavam o sentido 
das mudanças ali requeridas. Desta 
maneira, o desenvolvimento da base 
técnica da produção resultava de 
um processo constante de geração e 
superação de desequilíbrios inter­
nos. Por outro lado, o exemplo da 
siderurgia demonstra que o ritmo 
desse processo não é necessariamen 
te intenso, posto que a introdução 
de determinadas inovações pode de­
pender da solução de problemas téc 
nicos e/ou econômicos cuja comple­
xidade é incompatível com os limi­
tes impostos pelo nível de desenvol 
vimento das forças produtivas da 
época. Desde 1856, quando Henry 
Bessemer patenteou seu processo de 
conversão de ferro-gusa em aço, sa 
bia-se que a eficiência desta téc­
nica seria muito superior caso a 
conversão fosse feita através da 
injeção de oxigênio puro no alto- 
forno, ao invés de ar. No entanto, 
só em meados do século XX tornou- 
se possível construir equipamentos 
adequados a esta finalidade e dis­
por de oxigênio puro em quantida­
des comerciais e a preços acessí- 

24 —veis. Estas questões foram sin-

24 Cf. J. Meyer e G. Herregat, "The Basic 
Oxigen Steel Process", in 1. Nabseth e G. 

tetizadas por Kuznets nos seguin­
tes termos: "tecnicamente um ramo 
de produção ê uma série de opera­
ções separadas que, em uma seqflên- 
cla Invariável, transforma a maté 
ria-prima em produto acabado. Uma 
vez que um processo importante nes 
ta cadeia é revolucionado por uma 
invenção, exerce-se uma pressão so 
bre os outros elos da cadeia para 
que eles se tornem mais eficientes. 
Qualquer disparidade no desempenho 
de um dos estágios impede o comple 
to aproveitamento da inovação in­
troduzida. Muitas invenções impor 
.tantes ocorreram em resposta a es­
sa pressão. Pode decorrer um bom 
tempo antes que as melhorias neces 
sérias ocorram, mas a invenção ini 
ciai por si mesma prepara o cami­
nho através da padronização do pro 
duto até o estágio em que ele é en 
tregue para processamento adicio­
nal, indicando o molde para fundi­
ção da matéria-prima. Esta padro­
nização, por sua vez, facilita o 
aparecimento de progressos técni- 

25 cos adicionais".
Como fonte de estímulos ã in­

trodução de inovações, os desequi­
líbrios da base técnica do sistema 
produtivo exercem pressões de natu 
reza semelhante ãs que são deriva­
das da escassez relativa de mão-de- 
obra. Mas, do ponto de vista da

Ray (eds.), The Diffusion of New Indus­
trial Processes (Londres: Cambridge Uni- 
versity Press, 1974), p. 147.

25S. Kuznets, "Retardation of Indus­
trial Growth", in Journal of Economic 
Business, vol. 1 (Cambridge, agosto de 
1929), p. 548. 
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teoria econômica, apenas o segundo 
tipo de pressões aparece como tema 
relevante por dois motivos jâ apori 
tados antes: a ênfase demasiada so 
bre os efeitos distributivos do pro 
gresso técnico e a negligência em 
relação ã instabilidade do ritmo 
das inovações. Neste caso, entre­
tanto, ao contrário do que ocorreu 
com os ciclos de Kondratieff, não 
se aplica o argumento de que as ten 
tativas de incluir tais elementos 
no corpo da teoria tenham sido in­
corretas ou deficientes. A formu­
lação apresentada a seguir, propos 

26ta originalmente por Downie, cum 
pre os requisitos usuais dos câno­
nes acadêmicos quando ã simplicida 
de, consistência interna e faci­
lidade de comprovação empírica. Con 
tudo, talvez por ter levantado ques­
tões excessivamente incômodas à v:L 
sao estabelecida, o modelo de Downie 
foi ignorado ate mesmo pelas rese­
nhas da bibliografia especializada 

, . -27sobre teoria das inovaçoes.

J. Downie, The Competitive Process 
(Londres: The Camelot Press, 1958).

27 M. Rlaug, "A Survey of the Theory 
of Process Innovatíons", in Ecònomica, 
vol. 30, n? 117 (Londres, fevereiro de 
1963), p. 13, F- H. Hahan, e R. C. 0. 
Matthews,’'The Theory of Economic Growth: 
A Survey”, in Economic Journal, vol. 74, 
n9 296. (Londres, dezembro de 1964), pp. 
779-902, Morton Kaniien e Nancy L. Schuartz, 
"Market Structure and Innovation: A
Sur vey”, in Journal of Economic Lit e- 
rature, vol. 13, n9 1 (Nashvílle, mar 
ço de 1975), pp. 1-37, C. Kennedy e 
A. P. Thirlwall, "Technical Progress: A 
Survey’1, ín Economic Journal, vol. 82, 
n9 325 (Londres, março de 1972), pp. 11- 
72, e R. Nelson, ”The Economic of Inven- 
tíon: A Survey of the Literature”, in 
The Journal qf Business» vol. 32 (Chicago, 
abril de 1959).

Um ponto importante a ser con­
siderado na seqtiência de transfor­
mações descrita por Kuznetz é q de 
que, embora a unidade de analise se 
ja o ramo de produção, as decisões 
quanto ã mudança de técnicas são 
tomadas ao nível da firma. Ê razoa 
vel admitir, portanto, como faz 
Downie, que ”... o avanço técnico 
seguinte serã introduzido por ou­
tra firma que não aquela que, atra 
vês do avanço anterior, se tinha 
tornado a mais eficiente do se- 

2 8 tor". Desta maneira, o desenvol 
vimento da base técnica compreende 
desequilíbrios não apenas no plano 
setorial, mas também ao nível das 
unidades produtivas, que se mani­
festam através da heterogeneidade 
de desempenhos entre as empresas 
que operam num mesmo ramo. Para 
examinar o comportamento dos fato 
res responsáveis pela dispersão dos 
níveis de eficiência no interior 
de um setor, Downie construiu um 
modelo que procura mostrar como o 
processo de crescimento provoca,de 
um lado, tendências no sentido da 
concentração industrial e, de ou­
tro, gera mecanismos capazes de neu 
tralizã-las.

Os dois principais conceitos 
utilizados no modelo são os de se­
tor e de eficiência da firma, am­
bos definidos segundo critérios que 
permitam não só explicitar a natu­
reza dos mecanismos que influenciam 
o processo de crescimento como tam 
bêm facilitar a verificação empíri

J. Downie, op. cit., p. 92.
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ca. 0 setor é considerada exclusi 
vamente sob a ótica das condições 
de produção: "um grupo de firmas 
cujas técnicas de produção sejam 
suficientemente semelhantes para 
que faça sentido Imaginar que uma 
das firmas seja capaz de fazer o 
trabalho de outra". Já o concei 
to de eficiência não é tão simples 
de ser estabelecido, devido ã hete 
rogeneidade dos insumos e das li­
nhas de produtos das empresas, bem 
como à variedade das técnicas pro­
dutivas postas em prática em cada 
momento do tempo. Após discutir ex 
tensivamente as dificuldades teõri^ 
cas e empíricas subjacentes ao con 
ceito, Downie propõe o seguinte ín 
dice para medir a eficiência dafir 
ma:

onde: 
n

S " Pi'qi (pi = Pre?os<’ = 

quantidades) é o valor da produção;

7 = custo dos insumos correntes, 
mais depreciação do estoque de ca­
pital;

rK - custo da utilização do capi­
tal (r = taxa de lucro média do se 
tor; e

K = valor do estoque de capital da 
empresa).

Separando os termos da equação 
(1), pode-se notar que:

* = -r+ -r- -F+ r 3 (2) 

onde:

29 Ibid., p. 31. 3°Ibid., p. 45.

X —0 = —— é a relação capital/produ 
to.

Vale dizer, de acordo com o ín 
dice proposto, a eficiência da fir 
ma não ê necessariamente idêntica 
ã sua lucratividade. Como o valor 
da relação capital/produto é um dos 
componentes do índice - ver equa­
ção (2) - a identidade só seria vá 
lida na hipótese de que o valor de 
0 seja o mesmo para todas as empre 
sas. Downie esclarece este ponto 
com um exemplo: "suponha-se que 
(duas) firmas estejam conseguindo 
taxas de lucro acima da média do 
setor, a firma A conseguindo 203 e 
a firma B 153, enquanto a média do 
setor fosse 103. B terá, no entan 
to, maior eficiência do que A (is­
to ê, terá um valor menor para E) 
se sua [de bJ relação capital/ 
produto é mais do que duas vezes a 
de A. Por outro lado, se ambas es 
tão conseguindo taxas de lucros in 
ferlores ã média do setor, aquela 
com a menor taxa de lucro pode, no 
entanto, ser a mais eficiente, des 
de que sua relação capital/produto 
se situe suficientemente abaixo da 
de sua rival".30 Além disso, como 
o valor do índice é influenciado 
pelos preços das mercadorias (pro­
dutos e insumos), a eficiência com 
preende não só o desempenho "técni. 
co" como também a habilidade da fir 
ma na condução de sua política de 
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preços. Este aspecto não é casual 
no modelo, mas corresponde ao pro­
pósito de incluir a tecnologia no 
rol dos instrumentos disponíveis à 
empresa para formular sua estraté­
gia de crescimento.

Dado que o potencial de crescí 
mento das firmas mais eficientes 
ê, pelo menos em princípio, supe­
rior ao das demais, é de esperar 
que a evolução da indústria seja 
acompanhada por uma tendência ãcon 
centração do capital,reduzindo des 
ta forma o grau de dispersão dos 
índices de eficiência do setor. 
te processo Downie chamou de meca­
nismo de transferência, isto é, a- 
quele pelo qual as parcelas de mer 
cado das firmas menos eficientes 
são "transferidas" às mais eficien 
tes. Assim, quanto maior for o 
grau de dispersão dos índices de e 
ficiência, observável num instante 
qualquer da história do setor,mais 
amplo será o horizonte de possibi­
lidades abertas ã operação do meca 
nismo de transferência. Entretan­
to, a hierarquia de eficiências não 
permanece constante ao longo do tem 
po, posto que reflete tão-somente 
os resultados obtidos pelas empre­
sas do ramo a partir de diferentes 
estratégias de expansão. Por con­
seguinte, o sucesso alcançado por 
uma determinada política de crescí 
mento durante um dado período pode 
não se repetir nas etapas seguin­
tes, devido a mudanças não percebí 
das no mercado, ou avaliadas incor 
retamente pela empresa bem-sucedi­
da no período inicial.

Outra forma possível de se al­

terar a escala de desempenhos ê a 
introdução de inovações que, segun 
do Downie, consiste na principal 
força contrabalançadora do mecanis 
mo de transferência: mesmo quando 
a inovação é realizada por uma em­
presa líder, a conseqüência imedia 
ta para o setor é a elevação do 
grau de dispersão de eficiências, 
que poderá ser reduzido posterior­
mente, quer através do mecanismo 
de transferência, quer através da 
adoção da nova técnica por parte 
dos demais concorrentes. Desta ma­
neira, o processo de crescimento e 
mudança dos parâmetros estruturais 
do setor resulta da interação cons 
tante dos dois mecanismos acima 
descritos, o inovativo e o de trans 
ferência. Como Downie resumiu, *'o 
progresso... consiste na criação 
da dispersão de custos, e é a ten­
dência ã eliminação da dispersão 

31 de custos que gera o progresso" .

Ao lado de fornecer um marco 
teórico para a análise do desenvol 
vimento desequilibrado das forças 
produtivas do capitalismo indus­
trial, o modelo de Downie sugere 
uma linha de reflexão através da 
qual torna-se possível dar conti­
nuidade às abordagens de Marx e 
Schumpeter. Sua proposta consiste 
em mostrar que o tema central para 
O estudo do progresso técnico são 
as relações existentes entre a ba­
se técnica da produção e as estra­
tégias de crescimento em vigor nos 
diversos setores da economia. Em 
outras palavras, para usar a termi

31 Ibid., p. 95.

114 Lit. econ., 2(2) 1980.



nologia do modelo, trata-se de en­
tender como funcionam em cada caso 
concreto as interações dos mecani^ 
mos inovativos e de transferência. 
Esta sugestão comporta dois tipos 
de desdobramentos: de um lado, o 
papel desempenhado pelas inovações 
como instrumentos da política de 
expansão da empresa é determinado 
ein grande medida pelos tipos de a­
tividades através das quais a mu­
dança de técnicas é introduzida em 
cada estrutura industrial; de ou­
tro, dentre os efeitos de longo pra 
zo do progresso técnico se incluem 
os de criar novas formas de compe­
tição e de redefinir os limites de 
eficácia das já existentes. Estes 
tópicos serão discutidos nas duas 
próximas subseções.

2.3 - As Formas de Incorpora­
ção de Progresso Técnico

A terceira contribuição impor­
tante fornecida pela História Eco­
nômica ê a de esclarecer a nature­
za dos vínculos existentes entre o 
progresso técnico e a organização 
do sistema produtivo no capitalis­
mo industrial. O ponto de partida 
para a análise dessas relações con 
siste em identificar as formas do­
minantes de incorporação de inova­
ções em cada momento histórico. Os 
diferentes estilos de absorçao de 
tecnologia não só estão associados 
a formas específicas de organiza­
ção do processo de trabalho como 
também determinam o poder de coman 
do que pode ser exercido ao nível 
da firma sobre a variável tecnoló­

gica, no sentido de utilizá-la efi 
cazmente como um instrumento de com 
petição. Assim, a história das téc 
nicas a partir de 1780 pode servis 
ta como ura relato parcial da crono 
1'ogia de mutações industriais de 
que falava Schumpeter, posto que 
descreve a seqüência de mecanismos 
de mudanças utilizados sucessiva­
mente em cada um dos ramos indus­
triais que foram surgindo ao longo 
dos dois últimos séculos.

O período compreendido entre 
1780 e meados do século XIX ê fre- 
qüentemente caracterizado como a é 
poca da prevalência do conhecimen­
to prático sobre o científico, con 
forme pode ser percebido nesta pas 
sagem de Hobsbawm: "a primeira Re­
volução Industrial foi bastante pri 
mitiva em termos técnicos, não ém 
virtude da inexistência de ciência 
e tecnologia mais avançadas nem pe 
lo fato de que os homens não se ti 
vessem interessado ou sido persua­
didos de usá-las. Ela foi primiti 
va principalmente pelo fato de que 
a aplicação de idéias e instrumen­
tos simples, geralmente idéias co­
nhecidas há séculos, de aplicação 
pouco dispendiosa, podia produzir 
resultados espetaculares. A novi­
dade não estava nas inovações, mas 
na presteza de homens práticos em 
dirigirem suas cabeças para o apro 
veitamento da ciência e da tecnolo 
gia há tempos disponíveis; a novi­
dade estava também no amplo merca­
do aberto aos bens com a rápida 
queda dos custos e dos preços. As 
sim, a novidade não estava no flo­
rescimento do gênio inventivo indi 
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vidual, mas na situação práticaque 
orienta o pensamento do homem para 

32problemas solúveis".

Os dois aspectos principais a 
serem considerados no estudo do pro 
gresso técnico deste período são 
os de que, de um lado, tratava-se 
de mecanizar o processo de traba­
lho e, de outro, o centro gerador 
de novos conhecimentos que permiti 
riam avançar a mecanização estava 
basicamente restrito às atividades 
produtivas diretas. Assim, a con­
tinuação do processo de mudança de 
pendia da solução de dois tipos de 
problemas: em primeiro lugar, como 
substituir o trabalho manual por 
máquinas e, uma vez identificadas 
as possibilidades de substituição, 
como construir as máquinas. A par 
tir do momento em que a produção 
de equipamentos se transformou nu­
ma atividade especializada e inde­
pendente da produção de bens de con 
sumo, não só o ritmo das inovações 
tornou-se mais intenso, por moti­
vos apontados adiante, como também 
o poder de comando sobre o curso do 
progresso técnico foi transferido 
dos usuários de máquinas para os 
fabricantes de bens de capital. Com 
isso, a introdução de inovações no 
setor de bens de consumo deixou de 
ser um instrumento de competição 
de uso exclusivo do inovador, pos­
to que qualquer um de seus concor­
rentes estaria imediatamente habi­
litado a repetir o procedimento, ou 
seja, comprar novas máquinas dispo 
níveis no mercado. Resumindo, a 

forma dominante de progresso técni 
co neste período consistia na in­
trodução de inovações mecânicas, in 
corporadas na produção de equipa­
mentos, e de livre acesso a qual­
quer empresário. Cabe notar, entre 
tanto, que o único setor onde rapi 
damente surgiram barreiras à entra 
da de caráter tecnológico foi jus­
tamente o de bens de capital, por­
que ali a manutenção de parcelas 
de mercado estava diretamente rela 
cionada com a qualidade da linha 
de produtos da empresa.

0 ensaio de Rosenberg sobre a 
formação da indústria de máquinas- 
ferramenta nos Estados Unidos du­
rante o século .XIX contém algumas 
idéias que são particularmente ú- 
teis ã discussão dos tópicos men­
cionados no parágrafo anterior.^ 
Rosenberg procurou destacar a 
importância do papel desempenhado 
pelo setor de bens de capital como 
centro de convergência tecnológica 
do sistema industrial, cuja influ­
ência é paulatinamente ampliada ã 
medida que avança o processo de di 
versificação da produção no setor. 
A idéia de convergência compreende 
a consideração de três caracterís­
ticas peculiares ao ramo de bens 
de capital: (a) todos os demais se 
tores industriais são consumidores 
diretos de seus produtos; (b) não 
obstante a extrema variedade de 
bens produzidos em cada empresa, os 
problemas técnicos envolvidos na 
fabricação de diferentes tipos de

E. Hobsbawns, op. cit, , p. ÉO. . Rosenberg, op. cit-, Cap. 1.
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equipamentos mecânicos são relati­
vamente semelhantes (por isso, os c£ 
nhecimentos adquiridos na constru­
ção de uma nova máquina quase sem­
pre podem ser transferidos às de­
mais) } e (c) as oportunidades de dl 
versificação do setor são determi­
nadas não sõ pelo crescimento quan 
titativo dos demais ramos como tam 
bém pelo potencial de absorção de 
novas técnicas por parte dos consu 
mldores de equipamentos.

Utilizando como exemplos a evo 
lução das indústrias de armas, má­
quinas de costura, bicicletas e au 
tomõveis, Rosenberg descreve a i­
déia de centro de convergência co­
mo um processo seqüencial de acumu 
lação e difusão de conhecimentos 
por parte da indústria de equipa­
mentos. 0 processo tem início no 
instante em que uma firma qualquer 
identifica uma determinada possibl^ 
lidade de mecanização e solicita o 
apoio de um fabricante de equipa­
mentos para resolver o seu proble­
ma. Uma vez construída a máquina 
que atenda às necessidades do cli­
ente, passa a ser do interesse do 
fabricante que outras firmas ado­
tem a Inovação. Com isso, a difu­
são da nova técnica torna-se muito 
mais rápida do que seria caso o pro 
blema tivesse sido resolvido exclu 
sivamente pelo usuário do equipa­
mento. Como o setor de bens de ca 
pitai atende simultaneamente a vã 
rias indústrias, versões modifica­
das de uma inovação bem-sucedida 
podem ser aplicadas a diferentes t^ 
pos de máquinas, ampliando-se des­
ta maneira o campo de utilização 

dos novos conhecimentos. Como cen 
tro de convergência, o aprendizado 
resultante da atividade de cons­
truir equipamentos mecânicos cum­
priu, portanto, um duplo papel du­
rante o século XIX: de um lado, fun 
clonou como principal veículo de 
transmissão de progresso técnico 
do sistema econômico e, de outro, 
como instrumento regulador desse 
processo, posto que o ritmo das ino 
vações estava estreitamente asso­
ciado às estratégias de crescimen­
to das firmas produtoras de máqui­
nas .

No entanto, a partir de 1850o 
quadro descrito nos parágrafos an­
teriores começou a se modificar sen 
sivelmente. Parece existir certo 
consenso entre os historiadores de 
que a origem das transformações es 
tá ligada à importância crescente 
das atividades científicas. As du 
as citações seguintes são bastante 
representativas nesse sentido. Pa­
ra Landes, "por trás deste calei­
doscópio de mudanças - algumas ve 
zes marcado por surtos brilhantes, 
outras vezes tedioso em sua com­
plexa fragmentação, sempre causan­
do perplexidade por sua varieda 
de - manifesta-se uma tendência ge 
ral: a associação cada vez mais ín 
tima entre ciência e tecnologia. 
Jã tivemos oportunidade de obser­
var a independência destas duas ati 
vidades durante a Revolução Indus­
trial, e de notar que o estímulo 
e a orientação para fechamento do 
hiato partiram da tecnologia em di 
reção ã ciência e não ao contrário. 
Começando em meados so século XIX, 
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no entanto, desenvolve-se uma ali­
ança íntima: se, por um lado, a tec 
nologia continuou a apresentar fru 
tíferos problemas ã pesquisa cien­
tifica, o fluxo autônomo de desco­
bertas científicas, por outro la­
do, gerou um fluxo crescente de no

- 34vas técnicas". Segundo Hobsbawm, 
"os principais avanços da segunda 
metade do século XIX foram... es­
sencialmente científicos; isto quer 
dizer que eles exigiam, no mínimo, 
algum conhecimento dos desenvolvi­
mentos recentes na ciência pura pa 
ra que se obtivessem inventos ori­
ginais; exigiam também processos 
de experimentos etestes muito mais 
consistentes para o desenvolvimen­
to dos inventos e, além disto, ex_i 
giam uma ligação contínua e cres­
cente entre industriais, tecnólo­
gos, cientistas e instituições de 
pesquisa científica". Nos termos 
da discussão proposta neste traba­
lho, a segunda metade do século 
XIX pode ser caracterizada como a 
época do surgimento de dois novos 
estilos de incorporação de progre^ 
so técnico que, ao lado de tornar 
relativo o papel da indústria de 
bens de capital como centro de con 
vergência, ao mesmo tempo em que 
lhe atribuem novas funções, intro­
duzem mediações adicionais no rela 
cionamento existente entre a base 
técnica do sistema produtivo e as 
formas de competição. Em essência, 
os dois novos estilos se distinguem 
do anterior por uma mudança radi-

D. Landes, op. cit., p. 323

35 E. Hobsbawm, op. cit,, p. 173 

cal no processo de aprendizado sub 
jacente à mudança tecnológica: ao 
invés de inovações mecânicas deri­
vadas de conhecimentos práticos ad 
quiridos na atividade produtiva di_ 
reta, o veículo motor de progresso 
técnico a partir de 1850 consiste 
basicamente na exploração de conhe 
cimentos ligados ã engenharia de 
projeto e às atividades de pesqui­
sa e desenvolvimento.

O aparecimento da engenharia 
de projeto como atividade econômica 
foi conseqtlência da expansão das in 
dústrias de processo contínuo,como 
a química e a siderurgia. Neste ti 
po de indústria, o domínio sobre as 
técnicas produtivas não compreende 
apenas o conhecimento das ope­
rações realizadas em cada máquina, 
mas reside sobretudo no acesso à 
concepção geral dométodo que permi 
te transformar, para determinada es 
cala de produção, um conjunto de ma 
térias-primas em outro conjunto de 
bens finais. Em termos de aprendí 
zado, isso significa que a experi­
ência relevante para transformar 
os métodos vigentes não émais a do 
"homem prático" ou a do operário 
ligado diretamente ã produção, e 
sim a do engenheiro que, ao proje­
tar novas fábricas, não só estabe­
lece os princípios básicos da pro­
dução como também especifica deta­
lhadamente as funções e a maneira 
de utilizar cada um dos equipamen­
tos necessários ã técnica escolhi­
da. Desta maneira, embora o pro­
gresso técnico continue sendo in­
corporado através da introdução de 
novos bens de capital, como ocorria
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na época em que prevaleciam as ino 
vações mecânicas, o poder de coman 
do sobre o ritmo e a direção do pro 
cesso de mudança não mais deriva 
da atividade de construir máquinas, 
posto que esta se tornou subordina^ 
da ã engenharia.

Na verdade, trata-se de uma am 
pliação do centro de convergência 
tecnológica da economia, através 
da qual os serviços de engenharia 
passaram a dividir com a indústria 
de equipamentos as funções de ge­
rar e difundir inovações. Além di£ 
so, tal ampliação trouxe conseqtlên 
cias importantes para o relaciona­
mento da base técnica com as for­
mas de competição. Em primeiro lu 
gar, o mercado de bens de capital 
deixou de funcionar com base em re 
lações impessoais de compra e ven­
da de máquinas, já que agora estas 
são produzidas sob encomenda, isto 
é, segundo as especificações técni 
cas requeridas pelo projeto da uni 
dade produtiva a que se destinam. 
Neste tipo de mercado, portanto,os 
contatos entre o usuário e o fabri 
cante de equipamentos estão media­
dos por um terceiro agente - a fir 
ma de engenharia. Embora estas em 
presas só tenham se transformado 
em entidades independentes a par­
tir de fins do século XIX, seu pa­
pel de instrumento mediador no mer 
cado de bens de capital existe des 
de o momento em que começaram a sur 
gir indústrias de processo contí­
nuo. A segunda conseqüência a ser 
considerada ê o desaparecimento do 
livre acesso às inovações, desde que 
o inovador disponha de algum mecanis 

mo de controle sobre os serviços de 
engenharia, quer diretamente, rea­
lizando esses serviços no interior 
de sua própria empresa, quer indi­
retamente, pela participação acio­
nária numa firma de engenharia.Com 
isso, a direção do progresso técni 
co, que antes era um resultado não 
planejado da acumulação de conheci 
mentos, tornou-se um objetivo su­
bordinado aos interesses dos produ 
tores de Inovações. Devido âs ca­
racterísticas tecnológicas do sis­
tema produtivo em indústrias de pro 
cesso contínuo, como economias de es 
cala, oportunidades de integração 
vertical e o conseqtlente controle 
sobre as fontes de matérias-primas, 
etc., o desenvolvimento deste tipo 
de indústria foi, desde o início, 
rapidamente acompanhado por uma ten 
dência ã concentração do capital. 
A explicação para a quase inexis­
tência de fatores contrabalançado- 
res a esta tendência deve ser bus­
cada no fato de que, uma vez atin­
gido um determinado grau de concen 
tração, as firmas dominantes do ra 
mo não apenas assumem o controle so 
bre a oferta de tecnologia como tam 
bêm orientam a introdução de inova 
ções no sentido de selecionar tão- 
somente aquelas técnicas que perm£ 
mitam reforçar as características 
estruturais do setor.

Consideremos agora o papel das 
atividades de pesquisa e desenvol­
vimento. Embora os historiadores 
costumem datar o seu aparecimento 
na segunda metade do século XIX,es 
sas atividades só se tornaram rel£ 
vantes neste século, após a conso-
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lidação das bases do sistema indu£ 
trial contemporâneo, durante o ter 
celro ciclo de Kondratieff. Além 
de terem provocado uma nova expan­
são do centro de convergência tec­
nológica da economia, os gastos em 
pesquisa e desenvolvimento geraram 
estilos de concorrência que corres 
pondem à modalidade mais elaborada 
de utilização da ciência e da tec­
nologia como instrumentos de manu­
tenção de parcelas de mercado. Dois 
exemplos notáveis nesse sentido são 
a farmacêutica e a eletrônica. Nes 
tas indústrias, a capacidade de a 
empresa produzir conhecimentos ma­
terializados sob a forma de novos 
produtos, processes ou matérias- 
primas consiste no principal requi 
sito para o sucesso de sua políti­
ca de crescimento a longo prazo. As 
sim, a produção deste tipo de co­
nhecimento, tal como a de qualquer 
mercadoria, representa um fim em 
si mesmo para a empresa, cuja comer 
cialização está submetida às leis 
do mercado. Dependendo do tipo de 
estratégia de expansão adotado pe­
la firma, os resultados obtidos em 
seu departamento de pesquisa pode­
rão ser utilizados sob forma exclu 
siva, cedidos a terceiros através 
de acordos de licenciamento, ou 
transformados diretamente em capi­
tal de risco, pela participação 
acionária em outras empresas.

2.4 - A Criação de Novas For­
mas de Concorrência

Um dos raros pontos de contato 
entre a visão de longo prazo forne 
cida pela História Econômica sobre 

o progresso técnico e a da Teoria 
Econômica é a questão do comporta­
mento dos preços. Durante todo o 
século XIX os resultados materiais 
provenientes da mudança de técni­
cas foram em grande parte distribuí 
dos sob a forma de um declínio ge­
neralizado nos níveis de preços, cu 
ja intensidade acentuou-se justa­
mente naqueles setores onde as trans 
formações foram mais significati­
vas. No presente século, embora 
seja possível identificar alguns 
exemplos semelhantes, comooda te­
levisão na década de 50, ou o das 
calculadoras eletrônicas a partir 
de meados dos anos 60, o fenômeno 
desapareceu como tendência geral. 
Ao contrário do que ocorreu com os 
tópicos discutidos nas subseções an 
teriores, este é um tema sobre o 
qual a Teoria Econômica está em 
princípio habilitada a fornecer ex 
plicações. Além de ser detectável 
facilmente através dos instrumentos 
usuais com que trabalha o economis 
ta, trata-se, conforme foi visto na 
introdução, de uma manifestação da 
face privilegiada do progresso téc 
nico: os efeitos sobre a distribui 
çao da renda. Assim, a importância 
conferida ao comportamento dos pre 
ços pelos historiadores, que, como 
Landes, entendem que esse é um dos 
traços relevantes para marcar as mu 
danças ocorridas na organização do 
sistema capitalista na passagem do 
século, dispõe aparentemente de só 
lidos fundamentos teóricos.

Os conceitos que a teoria pode 
oferecer para a análise da rever­
são na tendência de longo prazo dos
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níveis de preços são os de concorrên 
cia perfeitae de oligopólio. De acor 
do com tais conceitos, num mercado 
atomizado, com livre acesso ãs in­
formações, o resultado final da mu­
dança tecnológica consiste na ele­
vação dos níveis de eficiência do si£ 
tema econômico, que passa a operar 
com preços mais baixos, enquanto 
que em mercados oligopolistas os be 
nefícios são mais restritos, pois a 
conseqtlência é o aumento dos lucros 
e, em certos casos, dos salários, 
desde que os trabalhadores estejam 
suficientemente organizados para e 
xercer seu poder de barganha junto 
aos capitalistas. Desta maneira, a 
tendência declinante dos preços ao 
longo do século XIX decorre do fato 
de que naquele período a organiza­
ção do sistema capitalista poderia 
ser vista como algo próximo ao mode 
lo de concorrência perfeita; por ou 
tro lado, as pressões inflacionárias 
do século XX estão ligadas ao predo 
mínio do oligopólio como forma tí­
pica de organização do sistema. Me^ 
mo não concorrendo a polêmica quan 
to ã adequação do conceito de con­
corrência perfeita ãs característl^ 
cas das etapas iniciais do dasenvol 
vlmento do capitalismo, cabe notar 
que no argumento acima existe im­
plícita a idéia de que a fase oligo 
polista, ou de concorrência imper­
feita, se distingue da anterior pela 
perda de competitividade do siste­
ma, conforme indicam os adjetivos 
adicionados aos conceitos. Como a­
pontou Clifton recentemente, ”o ca­
pitalismo éuma fase da história, um 
período caracterizado por suas pró 
prias leis econômicas, das quais uma 

é a concorrência. Uma vez que o ca 
pitalismo é um modo de produção, su 
jeito a evolução, existe uma ques­
tão crítica que deve ser resolvida 
antes que se possa desenvolver uma 
teoria geral dos preços baseada no 
conceito de concorrência; estaques 
tão é a seguinte: um modo de produ 
ção se desdobra ao longo do tempo, 
desenvolvendo gradualmente suas prô 
prias características e tendências 
ou, diversamente, ele emerge dire­
tamente de outra fase, em sua for­
ma mais pura e desenvolvida, tor­
nando-se crescentemente imperfeito 
com sua própria evolução?"?^

Na medida em que se admita que 
a evolução do capitalismo não seja 
a história de uma decadência contí 
nua, a reversão na tendência dos 
preços sugere simplesmente umasubs^ 
titulção nos instrumentos utiliza­
dos para garantir parcelas de mer­
cado que podem,inclusive, como pro 
põe Clifton, tornar o sistema mais 
competitivo.

Como se procurou mostrar neste 
artigo, a principal fonte de onde se 
originam as novas tendências e ca­
racterísticas a que se refere Clif 
ton consiste no progresso técnico. 
No entanto, a construção de um mar 
co teórico capaz de articular ana- 
liticamente as dimensões relevantes 
deste fenômeno é uma tarefa que em 
grande parte ainda está por ser rea 
lizada pela ciência econômica.

J. Clifton, "Competition and the Evo- 
lution of the Capitalist Mode of Produc- 
tion", in Cambridge Journal of Economics, 
vol, 1, nÇ 1 (Londres, julho de 1977), p. 144.
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de Janeiro, Interciência, 1978. 
336 p.
FGV LE 80-0078

THIRLWALL,Anthony Philip. Growth 
and development with special ref 
erence to developing economies.
2.ed. London, Macmillan, 1978.

xvi, 398 p.
FGV LE 80-0079

Ver também: LE 80-0115

120 Estudos de Desenvolvimento E- 
conomico

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BANCOS 
DE DESENVOLVIMENTO. Desenvolvi­
mento e desconcentração da econo 
mia. Rio de Janeiro,1979. 143p. 
IPLAN LE 80-0080

• CEPAL, Santiago. América Latina 
en el umbral de los anos 80. San 
tiago, CEPAL/ILPES, 1979. 203 p. 
tab.
INPES LE 80-0081

• CIEPLAN, Santiago. Colección es 
tudios CIEPLAN. Santiago, Alfa­
beta, 1979. 170 p. n.l.
INPES LE 80-0082

DEMO, Pedro. Desenvolvimento e 
política social no Brasil. Rio 
de Janeiro, Tempo Brasileiro/UnB, 
1978. 250 p. (Biblioteca Tempo
Universitário, 51) .
IPLAN LE 80-0083

SUDESUL. Desempenho da economia 
da região Sul. Porto Alegre, 
1979. 129 p.
FGV LE 80-0084

WATTENBERG,-Ben J. Os Estados U 
nidos sem retoques: uma análise 
da situação geral do país. Rio 
de Janeiro, Agir, 1979. 390 p.
il.
FGV LE 80-0085

Ver também: LE 80-0111
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CAGAN, Phlllip. Persistent in- 
flation: historical and policy 
essays. New York.Columbia Univ. 
Press, 1979. 283 p.
INPES LE 80-0086
LINDBECK, Assar, ed. Inflation 
and employment in open economies. 
Amsterdam, North-Holland, 1979. 
335 p. (Studies in Internation­
al Economies, 5) 
INPES LE 80-0087

200 ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS

220 Estatísticas Séclo-Econõmicas

MORRIS, Morris David. Measuring 
the condition of the world's 
poor:' the physical quality of 
life Index. New York, Pergamon, 
1979. 176 p. (Pergamon Policy
Studies, 42) 
IPLAN LE 80-0088
Ver também: LE 80-0092

300 TEORIA E INSTITUIÇÕES MONETÃ- 
RIAS E FISCAIS

310 Teoria e Instituições Monetá­
rias e Financeiras

CASTRO, Hélio O.Portocarrero de. 
Introdução ao mercado de capi­
tais. Rio de Janeiro, IBMEC, 
1979. 192 p.
IPLAN LE 80-0089

• TEIXEIRA, Natermes Guimarães. Os 
bancos de desenvolvimento no Bra 
sil. Rio ! de Janeiro, ABDE, 
CEBRAE, BNDE, 1979. 73 p. (Co­
leção Técnica, 3). Tese (M) 
UNICAMP.
INPES/IPLAN LE 80-0090 

WILKIE, James W., ed. Money and 
polities in Latln America. Los 
Angeles, UCLA/Latin American Cen 
ter Publ., 1977. xix, 91p. 11.
FGV LE 80-0091
Ver também: LE 80-0136

320 Finanças públicas Internas e 
Política Fiscal

BIRD, Richard M. Financing Cana 
dian government: a quantitative 
overvlew. Toronto, Canadlan Tax 
Foundation, 1979. 146 p. (Fi­
nancing Canadian Federation, 1) 
IPLAN LE 80-0092

RABELO, Hamilton Nobre. Técnica 
e política do orçamento-progra- 
ma. Belo Horizonte, Vega, 1979. 
102 p. tab. Tese (M) FGV/EBAP. 
INPES LE 80-0093
SMITH, Roger S. Tax expendi- 
tures: an examlnation of tax in­
centives and tax preferences in 
the Canadian Federal income tax 
system. Toronto, Canadian Tax 
Foundation, 1979. 173 p. (Cana
dian Tax Papers, 61).
IPLAN LE 80-0094

TREUHERZ, Rolf Mario. Adminis­
tração da dívida pública; basea­
do no caso paulista. São Paulo, 
Pioneira, 1979. 184 p.
FGV LE 80-0095
WARD, T.S. 8 NEILD, R. R. The 
measurement and reform of budget 
ary policy. London, Heinemann 
Educatlonal Books, 1978. 118 p.
INPES LE 80-0096

400 ECONOMIA INTERNACIONAL
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Ver também: LE 80-0109; LE 80-0110

410 Teoria do Comércio Internacio­
nal

AHMAD, Jaleel. Import substitu- 
tion, trade and development. 
Greenwich, Jai Press, 1978. 128 p. 
tab. (Contemporary Studies in 
Economic and Financial Analysis, 
11) 
INPES LE 80-0097

420 Relações de Comércio, Política 
Comercial, Integração Econômi­
ca

BHAGWATI, Jagdish, ed. The New 
International Economic Order: the 
North-South debate. Cambridge, 
MIT Press, 1978. 390 p. (MIT
Bicentennial Studies, 2) 
INPES LE 80-0098

DAEMON, Dalton; NAIME, Antoninho 
Muza; WILLIAMS, Ari Quintanilha. 
Comércio internacional; transpor 
tes, armazenagem, seguros e pre­
ços. Porto Alegre, Globo, 1979. 
Xi, 197 p. 
FGV LE 80-0099

HANSEN, Roger D. Beyond the 
North-South stalemate. New York, 
McGraw-Hill, 1979. 328 p.‘
IPLAN LE 80-0100

• PEREZ, Lorenzo L. & BENEDICK, 
Gerald R. , ed. Trade policies 
toward developing countries; the 
multilateral trade negotiations. 
Washington, D.C., Bureau for In- 
tergovern. and Internat. Af- 
fairs/AID, 1978. 248 p.
FGV LE 80-0101

ROM, Michael. The role of tar- 

iff quotas in commercial policy. 
London, Macmillan, 1979. 258 p. 
INPES LE 80-0102

440 Investimentos Internacionais e 
Ajuda Externa

CONNOR, John M. 8 MUELLER, Wil- 
lard F. Market power and prof- 
itability of multinational corpo 
rations in Brazil and México. 
Washington, U.S.Government Print 
ing Office, 1977. 136 p. Ref-
erences: p.129-36.
INPES LE 80-0103

• EVANS, Peter. Dependent develop 
ment; the alliance of multina­
tional, State, and local capital 
in Brazil. Princeton,Univ. Press, 
1979. 362 p.
INPES LE 80-0104

KOBRIN, Stephan Jay. Foreign in 
vestment, industrialization,and 
social change. Greenwich, Jai 
Press, 1977. 188 p. tab. (Con
temporary Studies in Economic 
and Financial Analysis, 9) 
INPES LE 80-0105

500 ADMINISTRAÇÃO, FINANÇAS DAS EM 
PRESAS; COMERCIALIZAÇÃO; CONTA 
BILIDADE

510 Administração

MACHLINE, Claude et alii. Ma­
nual de administração da produ­
ção. 5.ed. Rio de Janeiro, FGV, 
1979 .
FGV LE 80-0106

SADOWSKY, George. MASH: a Com­
puter system for mioroanalytic 
simulation for policy explora-
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tion. Washington, D.C., The Ur- 
ban Institute, 1977. x, 158 p.
FGV LE 80-0107

530 Comercialização

BERHARDT, Kenneth L. & KINNEAR, 
Thomas C. Cases in ' marketing 
management. Dallas, Business 
Publ., 1978. 570 p. tab.
FGV LE 80-0108

540 Contabilidade

Ver também: LE 80-0114

600 ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL; MUDAN­
ÇA TECNOLÓGICA; ESTUDOS INDUS­
TRIAIS

Ver também: LE 80-0105

610 Organização Industrial e Polí­
tica do Governo

• WORM, Kirsten, ed. Industriali- 
zation, development and the de- 
mand for a New International Or- 
der. KíSbenhavn, Samfundsviden- 
skabeligt Forlag, 1978. 277 p.
INPES LE 80-0109
WALKER, William B. Industrial 
innovation and Internationaltrad 
ing performance. Greenwich, Jai 
Press, 1979. 122 p. tab. (Con
temporary Studies in Economic and 
Financial Analysls, 15) 
INPES LE 80-0110

630 Estudos Industriais
BOSSON, Rex & VARON, Bension. La 
industria minera y los países en 
desarrollo [The mining industry 
and the developing countries]. Ma 
drid, Tecnos, 1978. 270 p. ■
IPLAN LE 80-0111

• NEVES, Renato Baumann. Os ci­
clos da indústria de transforma­
ção; um estudo da utilização da 
capacidade - Brasil, 1955/1975. 
Rio de Janeiro, BNDE, 1978. 137
p . tab. Tese (M) UnB.
INPES LE 80-0112

PICQÜENARD, Armei. Telecomunica 
ções avançadas: sistemas e tecno 
logia. São Paulo,Nacional, 1978. 
183 p. (Biblioteca Universitá­
ria. Engenharia, Matemática e 
Tecnologia, 26) 
IPLAN LE 80-0113

700 AGRICULTURA; RECURSOS NATURAIS

710 Agricultura
GALVÃO, Amândio. Contabilidade 
global da empresa agrícola. Oei 
ras, Centro de Estudos de Econo­
mia Agrária, 1979. 245 p. tab.
INPES. LE 80-0114
PAIVA, Ruy Miller. A agricultu­
ra no desenvolvimento econômico: 
suas limitações como fator dinâmico. 
Rio de Janeiro, IPEA/INPES,1979. 
204 p. (Monografia, 30) 
FGV/INPES LE 80-0115
SCHULTZ, Theodore William, ed. 
Distortlons of agricultural in­
centives. Bloomington, Indiana 
Univ. Press, 1978. 343 p. Pa-
pers presented at a 1977 three- 
day workshop sponsored by the 
Midwest Center of the American A 
cademy of Arts and Sciences.
INPES LE 80-0116

• SZMRECSÃNYI, Tamás. 0 planeja­
mento da agroindústria canaviei­
ra do Brasil (1930-1975). São
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Paulo, Hucitec, 1979. xxv, 540 p. 
(Economia s Planejamento: Série 
Teses e Pesquisas) 
INPES LE 80-0117

720 Recursos Naturais

• ANCIÃES, Adolpho Wanderley da 
Fonseca. Avaliação tecnológica 
do álcool etílico. Brasília, 
CNPq, 1979. 514 p. tab.
INPES LE 80-0118

ARONOFSKY, Julius S.; RAO, A.G.; 
SHAKUN, M.F., ed. Energy pol­
icy. Amsterdam, North-Holland, 
1978. 260 p. (Studies in the 
Management Sciences, 10) 
INPES LE 80-0119

MERKLEIN, Helmut A. & HARDY, W. 
Carey. Energy economies. Hous- 
ton, Gulf Publ., 1977. 230 p.
INPES LE 80-0120

• NAÇÕES UNIDAS, New York. Comis­
são Econômica para a Europa. En 
vironment and energy. Oxford, 
Pergamon Press, 1979. 113 p.
INPES LE 80-0121

NORDHAUS, William & GOLDSTEIN, 
Ramy. International studies of 
the demand for energy. Amster­
dam, North-Holland Publ. Co., 1977 . 
340 p. (Contributions to Eco­
nomic Analysis, 120). 
INPES LE 80-0122

730 Geografia Econômica

• SANTOS, Milton. Economia espa­
cial; críticas e alternativas, 
são Paulo, Ed. Hucitec, 1979. 
167 p. (Economia & Planejamen­
to: Série Teses e Pesquisas) 
INPES LE 80-0123

800 MÃO-DE-OBRA; EMPREGO; POPULA­
ÇÃO

820 Mercado de Trabalho, Política 
do Governo

BUTTARI, Juan J., coord. El pro 
blema ocupacional en América La­
tina: mano de obra y empleo. Bue 
nos Ayres, SIAP, 1978. 431 p.
IPLAN LE 80-0124

LIPPMAN, Steven A. 8 McCALL, John 
Joseph, ed. Studies in the eco­
nomies of search. Amsterdam, 
North-Holland,1979 . 225 p. (Con
tributions to Economic Analysis, 
123)
INPES LE 80-0125

WERNECK, Dorothea F.F. Emprego 
e salários na indústria de cons­
trução. Rio de Janeiro, IPEA/ 
INPES, 1978. 160 p. (Relatório
de Pesquisa, 40)
FGV/INPES LE 80-0126

Ver também: LE 80-0087; LE 80-0140

830 Sindicatos, Dissídios Coleti­
vos, Relações de Emprego (Em- 
pregador-Empregado)

ERICKSON, Kenneth Paul. Sindica 
lismo no processo político no Bra 
sil. São Paulo,Brasiliense,1979. 
240 p.
FGV LE 80-0127

MARSHALL, F. Rey & RUNGELING, 
Brian. O papel dos sindicatos 
na economia norte-americana [The 
role of unions in the American 
economy]. Rio de Janeiro, Foren
se-Universitária, s.d. 205 p.
INPES LE 80-0128

840 Demografia Econômica
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BANCO INTERNACIONAL PARA RECONS- 
TRUçSO E DESENVOLVIMENTO, Wash­
ington. Brazil: human resources 
special report. Washington, 1979. 
546 p. (A World Bank Country 
Study)
IPLAN LE 80-0129

900 PROGRAMAS DE BEM-ESTAR SOCIAL; 
CONSUMO; ECONOMIA REGIONAL E 
URBANA

910 Programas de Bem-Estar Social
• BREARLY, Paul et alii. The so­

cial context of health care. Ox 
ford, Basil Blackwell, 1978. 202p. 
INPES LE 80-0130
BROWN, R.G.S. Reorganising the 
national health Service: a case 
study in adminlstrative change. 
Oxford, Engl., Basil Blackwell, 
1979. 232 p.
INPES LE 80-0131

Fer também: LE 80-0083; LE 80-0088

920 Consumo
• FIEGEHEN, Guy C.; LANSLEY, P.S.; 
SMITH, A.D. Poverty and progress 
in Britain, 1953-73; a statisti- 
cal study of low income house- 
holds: their numbers types and 
expenditure patterns. Cambridge, 
Univ. Press, 1977. 173 p. tab.
(National Institute of Economic 
and Social Research, Occasional 
Papers, 29)
INPES LE 80-0132

SCHEIDELL, John M. Advertising, 
prices, and consumer reaction: a 
dynamic analysis. Washington, 
D.C., American Enterprise Instl- 

tute for Public Policy Research, 
1978. 71 p.
FGV LE 80-0133

930 Economia Urbana

ANDRADE, Thompson A. * LODDER, 
Celsius A. Sistema urbano e ci­
dades médias no Brasil. Rio de 
Janeiro, IPEA/INPES, 1979. 146p. 
tab. (Relatório de Pesquisa, 43) 
INPES/FGV LE 80-0134
BROMLEY, Ray, ed. The urban in­
formal sector; criticai perspec­
tives on employment and housing 
policies. World Development, Ox­
ford, Engl., v. 6, n.9/10, Sept./ 
Oct. 1978. Número especial.
INPES LE 80-0135 

940 Economia Regional
BARBOSA, Raul. O Banco do Noi- 
deste do Brasil e o desenvolvi­
mento econômico da região. For­
taleza, BNB, 1979. 337 p. 11.
FGV LE 80-0136
COSTA, José Marcelino Monteiro 
da, ed. Amazônia: desenvolvimen 
to e ocupação. Rio de Janeiro, 
IPEA/INPES, 1979. 243 p. il.
(Monografia, 29) 
INPES LE 80-0137
KUKLINSKI, Antoni et alii, ed. 
Regional policies in Nigéria, In 
dia and Brazil. The Hague, Mou- 
ton Publ. , 1978. 319 p. tab. il.
INPES LE 80-0138
MIRANDA NETO, Manoel José de. O 
dilema da Amazônia. Petrõpolis, 
Ed. Vozes, 1979. 230 p. Blblio
grafia: p.225-30. 
INPES LE 80-0139 
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REPARTIÇÃO INTERNACIONAL DO TRA­
BALHO, Santiago de Chile. Pro­
grama Regional do Emprego para 
América Latina e o Caribe. Méxi­

co; la pequena industria en una 
estratégia de empleo productivo. 
Santiago de Chile, 1979. 169 p. 
FGV LE 80-0140

Resumos Informativos

ANCIÃES, Adolpho Wanderley da Fon­
seca. Avaliação tecnológica do ãl^ 
cool etílico. Brasília,CNPq, 1979. 
514 p. tab. LE 80-0118

Estudo sobre a utilização do ál_ 
cool etílico como fonte alternati­
va de energia, tomando-se como mar 
co de referência o Programa Nacio­
nal do Álcool. Procura enfocar a 
questão sob três níveis, não neces 
sariamente independentes: a) técni 
co, b) econômico e c) institucio­
nal. Neste sentido, descrevem-se 
os aspectos institucionais do alu­
dido Programa, analisa-se o siste­
ma de produção das culturas de ca­
na-de-açúcar e de mandioca e esti 
mam-se os impactos do Programa na 
estrutura da produção. Do ponto de 
vista econômico, procura-se quanti 
ficar os custos de produção conse- 
qdentes da utilização do álcool, os 
investimentos e os eventuais bene 
fícios no balanço de pagamentos. 
Estudam-se ainda os reflexos na ã- 
rea tecnológica decorrentes da exe 
cução do aludido Plano e as conse 
qüências ambientais resultantes da 
utilização do álcool em motores de 
combustão interna. Finalmente, men 
cionam-se rapidamente as eventuais 
alterações nos sistemas de trans­

portes decorrentes do mesmo fato. 
Inclui bibliografia e anexas.

BERANEK Jr., William & RANIS, Gus- 
tav, ed. Science, technology, and 
economic development; a historical 
and comparative study. New York, 
Praeger, 1978. 347 p. LE 80-0076

Reúne contribuições apresenta­
das no "Simpósio do Bicentenário" , 
comemorando os 200 anos da indepen 
dência norte-americana, e patroci­
nado pelo Conselho Internacional 
das Sociedades Científicas e pela 
Academia Nacional de Ciências nor­
te-americana. Trata-se de nove ar 
tigos, versando o primeiro sobre 
as relações entre ciência, tecnolo 
gia e desenvolvimento do ponto de 
vista histórico, e consistindo nu­
ma apreciação dos demais. Estes e£ 
tudam o mesmo tema através de ca­
sos, isto é, analisam o papel da 
ciência e tecnologia em diversos 
países, com diferentes status na 
ordem econômica internacional: três 
países pioneiros na industrializa­
ção, Inglaterra, Alemanha e Esta­
dos Unidos; dois países considera­
dos "retardatários" e com níveis 
desiguais de desenvolvimento: Hun­
gria e Japão; e dois países subde-
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senvolvidos, também em distintos 
níveis: Brasil e Gana. 0 último ar 
tigo encerra breves reflexões de 
Simon Kuznets sobre as eventualida 
des de hiatos na seqflência, usual 
para os países desenvolvidas, de 
ciência - tecnologia - desenvolvi­
mento. Tais reflexões referem-se 
principalmente ãs experiências na­
cionais acima mencionadas.

BREARLY, Paul et alii. The social 
context of health care. Oxford, 
Basil Blackwell, 1978. 202 p.

LE 80-0130

Coletânea de artigos sobre saú­
de pública vista sob um enfoque me 
nos usual, qual seja, a da preven­
ção médica como uma atitude decor­
rente do estilo de vida. Parte-se 
de dois fatos: a) as maiores possi 
billdades de diminuição das taxas 
de enfermidades residem em cuida­
dos pessoais, com estilos de vida 
mais saudáveis; e b) o próprio su­
cesso da ciência médica faz prever 
para os sobreviventes uma série de 
problemas, a longo prazo, de difí­
cil solução. Na primeira parte, 
anallsam-se as políticas de saúde: 
o conteúdo social da saúde,isto é, 
como esta ê afetada pelos valores 
da comunidade, não sendo um concei 
to a ser definido era termos absolu 
tos. Além disso, examinam-se as po 
lltlcas de prevenção e a reorgani 
zação do Serviço Nacional de Saúde 
inglês, onde a curva cede lugar ao 
"cuidado médico" e o atendimento 
médico assume características comu 
nitárias e interdisciplinares. Na 
segunda parte, examinam—se tres 

segmentos populacionais que exigem 
cuidados especiais: a) as doentes 
mentais, b) os deficientes físicos 
e c) os anciões. Nos três casos, 
torna-se premente uma redefinição 
do "cuidado médico", já que se tra 
ta de situações não atingidas efi 
cazmente pela assistência médica 
convencional.

CEPAL, Santiago. América Latina 
en el umbral de los anos 80. San­
tiago, CEPAL/ILPES, 1979. 203 p.
tab. LE 80-0081

Análise da evolução da economia 
e da sociedade latino-americana 
e tentativa de ordenação dos pro­
blemas prioritários da década de 
80. Divide-se em duas grandes par 
tes, a primeira dedicada ao desen­
volvimento econômico e social e a 
segunda dedicada às relações econô 
micas externas. Na primeira, dis­
cutem-se o processo de crescimento 
econômico global, a longo prazo, e 
particularmente o decênio de 1970; 
em termos setoriais, anallsam-se a 
agricultura, a indústria e o setor 
energético, este com um exame da 
sua evolução no período 1950/70. 
Ainda na primeira parte, dedica-se 
um capítulo à distribuição de ren 
da no continente e ãs situações de 
pobreza, tentando-se definir a sua 
magnitude; e um outro ao desenvol­
vimento social, tomado num sentido 
amplo, isto ê, analisando-se as mu 
danças estruturais, o desenvolvi­
mento social rural, a dinâmica de­
mográfica, a composição da força 
de trabalho e a evolução da oferta 
de educação.
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Na segunda parte, discute-se mi_ 
nuciosamente o problema das rela­
ções do Continente com o resto do 
mundo: analisa-se o protecionismo 
dos países desenvolvidos, suas mo­
dalidades, causas e efeitos (Capí­
tulo II). Examinam-se as possibi­
lidades de estabelecimento de polí 
ticas que visem ã estabilização 
dos produtos de exportação, o esta 
do atual da cooperação econômica 
regional e os esforços de integra­
ção continental (Capítulos III e 
V). são ainda estudados os aspec­
tos relativos ao financiamento ex­
terno dos países da área, ãs rela­
ções econômicas com os Estados üni 
dos e a Comunidade Econômica Euro­
péia e ao papel das empresas tran 
sacionais na atualidade: seus vín­
culos com as economias da região, 
seu poder e a capacidade dos gove£ 
nos implementarem suas políticas 
(Capítulos IV, VI e VII).

CIEPLAN, Santiago. Colección estu 
dios CIEPLAN. Santiago, Alfabeta, 
1979. 170 p. n.l. LE 80-0082

O volume constitui o primeiro 
número de uma publicação seriada 
que reúne os trabalhos elaborados 
na CIEPLAN. Quatro estudos estão 
incluídos nesse número. O primei­
ro, de Alejandro Foxley, analisa, 
comparativamente, as políticas de 
estabilização implementadas no Bra 
sil (entre 1964 e 1968) e no Chile 
(entre 1973 e 1977). A preocupa­
ção central é a explicação doprolon 
gado período de recessão e desem­
prego causados por essas experiên­

cias. Considerações são feitas so 
bre o relacionamento entre essas 
políticas e algumas característi­
cas do modelo de crescimento a lon 
go prazo. No segundo, Mellor e Mu 
noz desenvolvem uma análise empíri 
ca da pequena indústria e seu pa­
pel dentro da estrutura produtiva 
da América Latina. O terceiro, de 
autoria de Juan Herrera e Juan Mo- 
rales, apresenta uma análise empí­
rica detalhada dos fluxos de capi­
tais externos para a economia chi­
lena no período de 1974 a 1978. E 
por fim, de autoria de Ffrench-Da- 
vis, temos um trabalho teórico so­
bre o impacto de políticas de co­
mércio sobre o nível de emprego e 
bem-estar econômico para economias 
que apresentem distorções no merca 
do de trabalho.

EDGMAND, Michael R. Macroeconom- 
ics; theory and policy. Englewood 
Cliffs, Prentice-flall,1979. 553 p.

LE 80-0069

A maior parte do livro ê dedica 
da ã análise de temas comuns a to­
dos os livros de macroeconomia: con 
tas nacionais, determinação da ren 
da, oferta e procura de moeda, teo 
ria Keynesiana e críticas a ela, 
etc.

Deve-se assinalar, no entanto, 
que o autor dá uma ênfase pouco co 
mum em livros-texto ã discussão 
da inflação, do desemprego e das 
inter-relações entre ambos.

A parte final do trabalho - Ca­
pítulos 16 a 19 - cobre alguns as­
pectos da política econômica, dis-
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cutindo-se as políticas de estabi­
lização em relação ao comércio in­
ternacional, as políticas fiscal, 
monetária e sobre as rendas (in- 
comes policy).

0 crescimento econômico é estu­
dado no Capítulo 15, passando em 
revista as teorias clássicas e neo- 
clássicas e o modelo de Harrod,até 
chegar às propostas do "Clube de 
Roma".

0 estilo de análise é o usual 
em livros desta natureza - textos 
acadêmicos - mas deve ser conside 
rada positiva a tentativa de am­
pliar a abrangência dos temas dis­
cutidos . .

EVANS, Peter. Dependent develop­
ment; the alliance of multination- 
al State, and local capital in Bra 
zil. Princeton, Univ. Press,1979.
362 p. LE 80-0104

Análise do processo de cresci­
mento da economia brasileira,a par 
tir do período em que se "interna­
liza o processo de produção", ou 
passa-se da dependência clássica ao 
desenvolvimento. Depois de rever 
as teorias de imperialismo é depen 
dência, o autor examina as duas S£ 
tuações acima mencionadas, colocan 
do ênfase no estilo de crescimento 
recente e nas relações entre o Es­
tado, as empresas multinacionais e 
o capital local. Examina as rela­
ções entre estas duas categorias 
do capital e entre o Estado e as 
empresas multinacionais. Analisa 
ainda o chamado modelo tripartite, 
de que a indústria petroquímica é 

o principal exemplo. No último ca 
pítulo, o autor discute as perspec 
tivas do desenvolvimento dependen­
te, examinando as implicações do 
"modelo brasileiro" para outros 
países do Terceiro Mundo,e conclu­
indo que a sobrevivência do modelo 
requer uma aliança permanente com 
os países do centro, o que envolve 
certas dificuldades com as próprias 
empresas multinacionais.

FIEGEHEN, Guy C.; LANSLEY, P. S.; 
SMITH, A.D. Poverty and progress 
in Britaln, 1953-73; a statistical 
study of low income households: 
their numbers types and expendi- 
ture patterns. Cambridge, Univ. 
Press, 1977. 173 p. tab. (Nation 
al Institute of Economic and So­
cial Research, Occasional Papers, 
29) LE 80-0132

Os autores se propõem ã tarefa 
de retomar a linha dos estudos so­
bre pobreza na Grã-Bretanha inicia 
da por B.S. Rowntree nos primeiros 
anos do século.

A cobertura do trabaho é bastan 
te ampla: começa com uma discussão 
de diferentes conceitos de pobreza 
e passa em seguida ã aplicação des 
tes conceitos ao caso britânico, 
ao longo de duas décadas (53-73).

0 Capítulo 5 é dedicado ã análi 
se das causas da pobreza; note-se, 
no entanto, que as causas discuti­
das no texto têm um sentido mais 
estatístico do que analítico, pois 
estão basicamente ligadas aos ci­
clos de vida das pessoas; a "velhi^ 
ce" (old age), por exemplo, é con­
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siderada a principal causa da po­
breza.

Os três últimos capítulos do li 
vro (6, 7 e 8) tratam, respectiva- 
mente, de: 1) estruturas de despe­
sas e habitação dos pobres; ii) mé 
todos para ajustar a situação fami 
liar face a sua composição etária; 
e iii) conclusões. Conclui-se que 
os pobres eram uma proporção signi 
ficativamente menor da população 
em 1973 do que 1953, mas que, por 
outro lado, a parcela da renda de­
tida pelos mais pobres pouco se al 
terou no período.

HARCOURT, G.C. 8 LAING, N.F.,COOrd. 
Capital e crescimento econômico 
[Capital andgrowth]. Rio de Janei­
ro, Interciência, 1978. 336 p.

LE 80-0078

Coletânea de Importantes arti­
gos acerca da chamada Controvérsia 
de Cambridge sobre a Teoria do Ca­
pital, que teve seu ponto de part£ 
da no artigo de Joan Roblnson de 
1953, apontando a circularidade en 
volvida na explicação neoclãssica 
das parcelas da distribuição e dos 
preços relativos. A coletânea di­
vide-se em sete pontos,reunindo as 
principais contribuições das cor­
rentes "neokeynesianas" e "neoclãs 
sicas". A primeira parte trata da 
aludida circularidade, apresentan­
do o artigo de Joan Roblnson duas 
contribuições "neoclássicas" desti 
nadas a manter o conceito de capi­
tal agregado (Champernowne e Swan) 
e excertos de Sraffa, em que se pro 
cura reforçar o ponto de Robinson.

A segunda parte apresenta um ú- 
nico artigo em que se introduz a 
função de produção de elasticidade 
constante de substituição, permi­
tindo aplicações econométricas do 
conceito de função de produção.

Na terceira parte, volta-se ã 
controvérsia do capital; Solow 
(1963) tenta retrabalhar o conceito 
da taxa de retorno do investimen­
to, reabilitando as idéias de Fish 
er, enquanto Joan Robinson insiste 
em que não se evitou o conceito-de 
capital agregado.

A Parte IV encerra duas contri­
buições na linha sraf f iana , que cri_ 
tica a teoria marginalista e apon­
ta a necessidade de se reincluir 
as relações de classes sociais na 
análise distributiva.

A Parte V reproduz um outro as­
pecto da controvérsia, qual seja, 
o fenômeno do "duplo desvio” ou da 
reversibilidade de técnicas,o qual, 
segundo os neokeynesianos, também 
abalava os alicerces da construção 
neoclãssica. Apresenta dois arti­
gos de Samuelson e dois da ótica 
keynesiana (Bhaduri e Pasinetti) .

A sexta parte inclui leituras 
referentes ao problema da taxa de 
lucro na sociedade capitalista e 
sua determinação. Para os neoclãs 
sicos, esta continua associada ã 
função de produção, o contrário do 
que sustenta, por exempla, Pasinet 
ti. Meade critica a formulação des 
te, enquanto Kaldor apresenta a 
sua visão, a seu ver conciliada com 
Pasinetti.

Na última parte, finalmentc, dis
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cutem-se os problemas teóricos a­
cerca do crescimento ótimo em dois 
artigos de Laing e de Dorfman, Sa- 
muelson e Solow, este acerca da e- 
flciência no contexto da acumula­
ção de capital.

LIN, Steven A.Y., ed. Theory and 
measurement of economic externali- 
ties. New York, Academic Press, 
1976. 265 p. LE 80-0070

A obra em questão resulta da pu 
blicação dos trabalhos originalmen 
te apresentados na "Conferência so 
bre Externalidades" realizada na 
Southern Illinois University em 19 
e 20 de abril de 1974. Trata-se de 
uma coletânea de 12 artigos nas á­
reas de teoria econômica e/ou eco­
nomia matemática, sendo, portanto, 
excetuando-se talvez aqueles inclu 
idos na última parte, relativamen­
te abstratos e de leitura não mui­
to fácil. Os artigos, acompanha­
dos de comentários,encontram-se or 
ganizados em quatro seções, exclu­
indo-se a Seção I na qual é feita 
uma breve introdução geral.

Na Seção II, encontram-se dois 
artigos dedicados a problemas con­
ceituais: no primeiro, Heller e 
Starret propõem (e discutem impli­
cações) da conceituação de externa 
lidades como ausência de incenti­
vos privados para a criação de mer 
cados potenciais; no segundo, Rlch 
ard Zerbe faz uma revisão crítica 
da contribuição seminal de Coase.

Na Seção III, três artigos pro­
curam discutir os méritos relati­
vos de centralização vs. descentra 

lização na correção dos efeitos de 
externalidades. Assim, à la Pigou, 
Lin e Whitcomb propõem ura algorit­
mo de taxação-cum-subsídio para o 
tratamento das externalidades; Gro 
ves apresenta um modelo de interna 
lização de externalidades na produ 
ção no qual mecanismos de transmis 
são de informação e incentivos são 
explicitamente considerados; por 
fim, Loehman e Whinston, baseados 
em álgebra linear e teoria dos jo­
gos , derivam uma fórmula genérica 
para a apropriação de custos e/ou 
contribuições individuais no uso 
de recursos comunitários que apre­
sentam economias de escala.

Na Seção IV, três artigos discu 
tem externalidades em modelos de 
equilíbrio geral. Bergstrom deri­
va, ã la Lindahl, uma solução para 
a alocação de recursos em uma eco­
nomia com bens públicos e interde­
pendência de preferências. Trout 
Rader, dentro de uma perspectiva 
paretiana, deriva, para uma econo­
mia de trocas, as condições de oti 
mização e eficiência de transações 
bilaterais e multilaterais, em pr£ 
sença ou não de externalidades. Fi 
nalmente, Shapley modela uma econo 
mia de trocas como um jogo não coo 
perativo de tipo Cournot,procuran­
do analisar as implicações, em ter 
mos de factibilidade e otimização, 
da introdução de um meio de paga­
mento ou moeda.

Metodologicamente orientados,os 
artigos da Seção V discutem proble 
mas de mensuração de externalida­
des. Cicchetti e Smith propõem 
uma metodologia para a mensuração 
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dos custos de congestionamento que 
decorrem da deterioração da quali­
dade, apücando-a ao caso específi­
co de lazer de baixa densidade de­
mográfica (acampamentos, pesca, 
etc.). De Vany estuda a reação dos 
indivíduos à poluição sonora atra­
vés de uma análise empírica da re­
lação entre valores imobiliários e 
proximidade de aeroporto. Haurin e 
Tolle apresentam um modelo do tipo 
Alonso-Muth-Wingo no qual procura- 
se explicar a suburbanização em 
termos de fatores como aumentos de 
renda real e custos de transportes 
declinantes onde são também discu­
tidos os efeitos de taxação da pro 
priedade e eficiência de governos 
metropolitanos. Finalmente, Sudit 
e Whitcomb discutem um esquema glo 
bal para a estimação de externali- 
dades na função de produção.

NAÇÕES UNIDAS, New York. Comissão 
Econômica para a Europa. Environ- 
ment and energy. Oxford, Pergamon 
Press, 1979. 113 p. LE 80-0121

Estudo de referência sobre téc­
nicas de produção de energia eseus 
efeitos ambientais. Além de um 
primeiro capítulo introdutório, o 
livro contém três outros,em que as 
fontes energéticas e as técnicas 
utilizadas repartem-se em três ca­
tegorias! a) tecnologias atualmen­
te utilizadas em fontes de energia 
de reconhecida importância; b) téc 
nicas ainda em desenvolvimento, re 
lativas ãs mesmas fontes de ener­
gia; e c) tecnologias aplicáveis a 
fontes de energia potencialmente 

significativas. Para cada fonte 
de energia, examinam-se os aspec­
tos atuais e futuros, os impactos 
ambientais e os métodos de redução 
da poluição. Para cada fonte, tam 
bém, oferecem-se referências bi­
bliográficas de caráter geral e 
uma apreciação geral sobre o pro­
cesso produtivo.

NEUHAUS, Paulo, coord. Economia 
brasileira; uma visão histórica. 
Rio de Janeiro, Campus, 1980, 411 
p. tab. grãf.. LE 80-0072

Coletânea de onze artigos, sen­
do alguns excertos de teses e dis­
sertações, versando sobre história 
econômica do Brasil, a partir do 
século XIX. Abrange os aspectos 
demográficos, econômicos,estes sub 
divididos em tópicos principais da 
economia brasileira: escravidão, ca 
fé, o desempenho dos setores exter 
no e público, a condução da políti 
ca econômica, a evolução da econo­
mia carioca - então a principal c_i 
dade do Brasil, do ponto de vista 
econômico - e a grande crise econô 
mica do início da República, o en- 
cilhamento. O estudo relativo ao 
setor público atinge até a época 
contemporânea, assim como os rela­
tivos ao crescimento econômico do 
Brasil (1900-1976) e ã demografia 
(1800-1970).

NEVES, Renato Baumann. Os ciclos 
da indústria de transformação; um 
estudo da utilização da capacidade 
- Brasil, 1955/1975. Rio de Janei. 
ro, BNDE, 1978. 137 p. tab. tese 
(M) UnB. LE 80-0112
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A primeira parte deste trabalho 
discute as teorias existentes so­
bre utilização da capacidade insta 
lada e diversas técnicas que permi 
tem estimar as margens de ociosida 
de, seja na economia como um todo 
seja em setores específicos.

Na segunda parte do trabalho são 
analisadas evidências empíricas re 
ferentes à economia brasileira. a­
presenta-se, inicialmente, uma sé­
rie de estimativas de outros auto­
res sobre a evolução da capacidade 
ociosa, na economia como um todo e 
na indústria de transformação. São 
mostradas, a seguir, estimativas do 
próprio autor sobre as margens de 
ociosidade em setores selecionados 
da indústria de transformação, co­
brindo o período 1955/75; incluem- 
se também séries mais curtas, ba­
seadas na Sondagem Conjuntural da 
FGV; e, finalmente, mostram-se re­
sultados para o conjunto da econo­
mia no período 1955/75.

O último capítulo (7) é uma in­
terpretação dos resultados e uma 
avaliação dos diferentes métodos 
utilizados.

PEREZ, Lorenzo L. & BENEDICK, Ge- 
rald R. , ed. Trade policies to- 
ward developing countries; the mui 
tilateral trade negotiations. Wash 
ington, D.C., Bureau for Intra- 
govern. and Internat. Affairs/A.I. 
D., 1978. 248 p. LE 80-0101

Trata-se de uma coletânea que 
inclui três contribuições princi­
pais, cada uma delas seguida de um 

debate, além de uma introdução e 
um capítulo de conclusões.

Os três trabalhos foram apresen 
tados numa conferência organizada 
pela AID e pelo Departamento de E£ 
tado (1977), com o objetivo de dis 
cutir as diretrizes de fomento do co 
mércio internacional emanadas das 
negociações que o GATT declarou na 
chamada Tokyo Round (1973) .

O primeiro trabalho trata da li 
beralização das restrições quanti­
tativas que incidem sobre as expor 
tações dos países subdesenvolvi­
dos; as restrições quantitativas 
são divididas em quatro grupos e, 
para cada um destes, sugere-se um 
tratamento que minimize as dificul 
dades dos países subdesenvolvidos 
em exportar.

A discussão do segundo trabalho 
cobre as "ações de salvaguarda"per 
mitidas pelas regras do GATT;as e­
mergências previstas no Artigo XIX 
daquele Acordo recebeu grande ênfa 
se, sendo sugeridas alterações sub£ 
tanciais no referido artigo.

No terceiro trabalho discute-se 
a questão dos subsídios ãs exporta 
ções face ã eventual imposição de 
taxas que neutralizem estes subsí­
dios; argumenta-se que,com base em 
critérios de eqüidade, as exporta­
ções subsidiadas dos países subde­
senvolvidos deveriam receber trata^ 
mento especial.

SANTOS, Milton. Economia espacial; 
críticas e alternativas. São Pau­
lo, Ed. Hucitec, 1979. 167 p. (E 
conomia & Planejamento. Série Te­
ses e Pesquisas) LE 80-0123
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Coletânea de artigos escritos 
entre 1970 e 1977 versando sobre a 
organização do espaço, com ênfase 
na experiência contemporânea dos 
países subdesenvolvidos. O autor 
defende algumas teses heterodoxas, 
acerca do papel doplanejamento, da 
formação de capital, das inovações 
técnicas, etc. A tônica é a de 
que todas estas categorias de aná­
lise têm contribuído para a perpe­
tuação das desigualdades entre os 
países centrais e a periferia. To 
dos os artigos tratam, em suma, dos 
mecanismos espaciais tendentes a 
sancionar as desigualdades sociais 
inerentes ao capitalismo e como 
as formas geográficas atuam neste 
contexto.

SZMRECSÃNYI, Tamãs. 0 planejamen­
to da agroindústria canavieira do 
Brasil (1930-1975). São Paulo, Hu 
citec, 1979. xxv, 540 p. (Econo­
mia 8 Planejamento. Série Teses e 
Pesquisas) LE 80-0117

A indústria canavieira, afirma o 
autor, é "... o subsetor no qual o 
planejamento governamental se faz 
sentir de forma mais completa e 
conseqüente, abrangendo praticamen 
te todas as suas atividades." Des­
ta forma, o campo de análise é am­
plo para avaliar os resultados do 
planejamento no setor.

Depois de repassar as bases teó 
ricas que justificariam a interven 
ção governamental na economia, pas 
sa-se ã caracterização da agroin­

dústria açucareira, tanto em sua 
fase agrícola quanto na etapa de 
transformação industrial.

Os Capítulos III e IV tratam es 
pecificamente da atuação governa­
mental junto ao setor, desde seus 
primõrdios; operíodo 1933/74 é des 
dobrado em vários subperlodos, 
acompanhando as mudanças institu­
cionais mais relevantes, são discu 
tidos diversos planos para o setor, 
incluindo o Proãlcool (Programa Na 
cional do Ãlcool, de 1975).

Uma avaliação geral é feita no 
Capítulo V, que encerra o traba­
lho. Ao longo do trabalho apresen 
ta-se uma considerável massa de in 
formações quantitativas.

TEIXEIRA, Natermes Guimarães. Os 
bancos de desenvolvimento no Bra­
sil. Rio de Janeiro, ABDE, CEBRAE, 
BNDE, 1979. 73 p. (Coleção Técni­
ca, 3) Tese (M) UNICAMP.

LE 80-0090

O objetivo principal do traba­
lho é o de avaliar o desempenho 
dos bancos estaduais e de âesenvol 
vimento, centrando-se a análise em 
demonstrativos contábeis dos pró­
prios bancos; operíodo coberto vai 
de 1969 a 1977.

São considerados inicialmente 
aspectos teóricos da intermediação 
financeira e a evolução do sistema 
financeiro no Brasil. O Capítulo 
2, parte central do estudo, trata 
dos bancos estaduais de desenvolví 
mento em particular, cobrindo di­
versos aspectos de seu funcionamen 
to.
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0 Capítulo 3 encerra o traba­
lho, resumindo suas conclusões. Me 
rece destaque a conclusão de que 
os bancos de desenvolvimento nao 
vêm contribuindo para reduzir as 
disparidades regionais, como pode­
ría ser pensado; ao contrário, ob­
serva-se uma tendência à ampliação 
daquelas disparidades em virtude 
da atuação dos bancos de desenvol­
vimento .

WORM, Kirsten, ed. Industrializa- 
tion, development and the demand 
for a New International Order. K^- 
benhavn, Samfundsvidenskabeligt
Forlag, 1978. 277 p. ■

LE 80-0109

Coletânea de nove artigos sobre 

problemas de economia internacio­
nal relacionados com o desempenho 
dos países desenvolvidos e subde­
senvolvidos, no que toca às suas 
relações e ã experiência destes no 
processo de industrialização. Dis 
cutcm-se o problema da ajuda dos 
países desenvolvidos, as possibili 
dades de controle dos investimen­
tos estrangeiros, as experiências 
de industrialização na América La­
tina, o desenvolvimento "autocen- 
trado” da Costa do Ouro e os as­
pectos políticos de uma nova ordem 
econômica internacional. Em apên­
dice, apresentam-se as principais 
demandas por uma nova ordem econô­
mica internacional, nas conferên 
cias e reuniões internacionais em 
que foram discutidas.

Além do Editor de Literatura Econômica, participaram da elaboração des 
tes resumos Milton da Mata e Eustãquio José Reis.
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PERIÓDICOS

0 objetivo desta seção è divulgar o conteúdo das revistas acade 
micas mais freqUentemente utilizadas pela comunidade profissio­
nal da area economica no Brasil. 0 v.2> n92.de Literatura Eco­
nômica fornece, a relação completa destas revistas. 0 sinal • - 
aposto exclusivamente em textos acadêmicos de revistas de econo 
mia brasileiras — indica que a sintese do artigo aparece em "re 
sumos selecionados" da forma em que foi redigida pelo autor. Nao 
fornecemos cópia do conteúdo das revistas indexadas.

Sumários Correntes

THE AMERICAN ECONOMIC REVÍEW, Nash 
ville, v.69, n.5, Dec. 1979.

Artigos e ComuniçaçSes

BARTEL, Ann P. The migration de 
cision: what role does job mo- 
bility play?

BECKER Jr., William E. Profes- 
sorial behavior given a sto- 
chastic reward structure.
BERTRAND, Trent J. Shadow pric- 
ing in distorted economies.

CHAN, Kenneth S. A dynamic dis- 
equilibrium comparison of fixed 
and free exchange-rate regimes.
COURANT, Paul N.; GRAMLICH, Ed- 
ward M.; RUBINFELD, Daniel L. 
Public employee market power and 
the levei of government spending.

HALL, Robert E. 8 LILIEN, David 
M. Efficient wage bargains un- 
der uncertain supply and demand.
HOFFMANN, Saul D. Black-white 

life cycle earnlngs differences 
and the vintage hypothesis:a lon 
gitudinal analysis.
HOLTHAUSEN, Duncan M. Hedging 
and the competi tive firm under 
price-uncertainty.
JUST, Richard E. & HUETH,Darrell 
L. Welfare measures in a multi- 
market framework.
K00, Anthony Y.C. On the equiva 
lence of reference price with tar 
iffs and quotas.
LOPES, Francisco L. Inside the 
monetarist black box: comment. 
Reply by Jerome L. Stein.
MELITZ, Jacques 8 STERDYNIAK, 
Henri. The monetary approach to 
official reserves and the for- 
eign exchange rate in France, 
1962-74.
MELVIN, James R. Short-run price 
effects of the corporate income 
tax and implications for Inter­
national trade.
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MURRELL, Peter. The performance 
of multlperiod managerial incen­
tive schemes.

NAKAMURA, Masao.; NAKAMURA, Ali­
ce; CULLEN, Dallas, Job opportu 
nities, the offered wage.and the 
labor supply of married women.

PETTENGILL, John S. Inflation- 
ary expectations and momentary 
equilibrium: comment. Reply by 
Lewis Johnson.

PETTENGILL, John S. Monopolis- 
tic competition and optimum prod 
uct diversity: comment. Reply 
by Avinash K. Dixit and Joseph 
E. Stiglitz.

PHLIPS, Louis & PIERAERTS, Pier­
re. Substitution vs. addiction 
in the true Index of real wages.

POLINSKY, A. Mitchell 8 SHAVELL, 
Steven. The optimal tradeoff 
between the probability and mag­
nitude of fines.

ROLEY, V. Vance. A theory offed 
eral debt management.

RUFFIN, Roy J. Growth and the 
long-run theory of international 
capital movements.

SCHOTTER, Andrew. Disadvanta- 
geous syndicates in public goods 
economies.

SIEGFRIED, John J. & NELSON, 
Larry. Minimizing AEA Conven- 
tion Transportation Costs.

SIMMONS, Peter 8 WEISERBS, Dan­
iel. Translog flexible function 
al forms and associated demand 
Systems.

SMALL, David H. Unanticipated 
money growth and unemployment in 
the United States: comment. Re­
ply by Robert j. Barro.

STONEBRAKER, Robert J. Turnover 
and mobility among the 100 larges t 
firms: an update.

WHALLEY, John. A simple neutral 
ity result for movements between 
income and consumption taxes.

AMERICAN JOURNAL OF AGRICULTURAL 
ECQNOMICS, Lexington, v.61, n.4, 
Nov. 1979.

Artigos e Comunicações

BIGMAN, David. & REUTLINGER, 
Shlomo. Food price and supply 
stabilization: national buffer 
stocks and trade policies.

BUCCOLA, S.T. 8 FRENCH, B. C. 
Long-term marketing contracts: 
intra-firm optima and inter-firm 
agreement.

DEERE, Carmen Diana. 8 JANVRY, 
Alain de. A conceptual frame- 
work for the empirical analysis 
of peasants.

DOVRING, Folke. Gross and net 
productivity; a problem of aggre 
gation: a note.

GROVE, Ernest W. Present and 
prehistoric problems of natural 
resources.

HUSHAK, Leroy J. A SADR, Kazem. 
A spatial model of land market 
behavior: a note.

NASH, J.C. Accuracy of least
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squares Computer programs: an 
other reminder: comment.

NGHIEP, Le Thanh. The structure 
and changes of technology in pre 
war Japanese agriculture: a note.

PADBERG, D.I. & WESTGREN, R. E. 
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de Friedman.

Resenhas

CASTRO, Wilburg Jiménez. Intro- 
ducción al estúdio de la teoria ad 
ministra tiva. México, F. C. E. ,19 7 8.
391 p., por José C. vázquez M.

MUfJOZ, Juan; ROLdAn, Santiago; 
SERRANO, Ángel. La internaciona 
lizaciõn dei capital en Espanã. 
Madrid, Ed. Cuadernos para el Di£ 

logo, 1978. 462 p., por José 
Miguel Fernandéz Pérez .

ROLL, Eric. Historia de las doc 
trinas econômicas. México, F.C. 
E., 1978. 598 p., por Tomás Pe 
naloza.

SNAVELY, William P. Teoria de 
los sistemas econômicos: capita­
lismo, socialismo y corporativis 
mo. México, F.C.E., 1976. 329 
p., por Guillermo Guzmãn.

WELTWIRTSCHAFTLICHES ARCHIV, Tübin 
gen, v.115, n.3, 1979.

Artigos e Comunicações

FRATIANNI, Michele & NABLI, Mus-
tapha. Money stock 
the EEC countries.

control in

GARLATO, Guglielmo. The inter- 
est parity theorem, invariance, 
and the instantaneous forward pre 
mium: a clarification.

GLISMANN, Hans H. & RODEMER, 
Horst. Wohfahrtseffekte von 
Bufferstocks zur Glàttung von 
Preisschwankungen auf den Wel- 
trohstof fmârkten.

JUHL, Paulgeorg. On the sec- 
toral patterns of West German 
manufacturing investment in less 
developed countries: the impact 
of firm size, factor intensities 
and protection.

KINTIS, Andreas A. Comments on 
aggregation and misspecification 
biases in estimates of factor e- 
lasticity of substitution.
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KREININ, Mordechai E. & OFFICER, 
Lawrence H. Tariff reductions 
under the Tokyo round: a review 
of their effects on trade flows, 
employment, and welfare.

KUIPERS, S.K.; MUYSKEN, J.; SIN- 
DEREN, J. van. The vintage ap- 
proach to output and employment 
growth in the Netherlands, 1921­
1976 .

PAYSON III, Harold. More on the 
instantaneous premium: a reply.

PETITH, Howard C. Note on "e'co- 
nomic policy in an open economy 
under alternative exchange rate 
Systems: effectiveness and sta­
bility in the short and long- 
run" .

SMERAL, Egon H. Ein Exportal- 
lokationsmodell für die westli- 
chen IndustrielSnder.
STEINHERR, Alfred. Economic pol 
icy in an open economy: a reply.
STEINHERR, Alfred 8 MOREL, Col- 
lette. The reaction of prices 
and of the balance of payments 
to revaluation of the Deutsche
Mark.

Resenhas

BOS, Dieter * GENSER, Bernd. 
Steuerfunktionen in Prognose-und 
Entscheidungsmodellen. Eine ag 
gregationstheoretische Fundie- 
rung. Wien, Verlag, 1977. 218 
p., von Hans-Georg Peterson.

CURHAN, Joan P.; DAVIDSON, Wil- 
liam H.; SURI, Rajan. Tracing 
the multinationals. A source- 

book on U.S. based enterprises. 
Cambridge, Mass ., Ballinger, 1977. 
xx, 430 p., von Paulgeorg Juhl.

FEICHTINGER, Gustav, ed. Sta- 
tionâre und schrumpfende Bevôl- 
kerungen. Demographisches Null- 
und Negativwachstum in Oster- 
reich. Berlin, Springer-Verlag, 
1977. vi, 262 p. (Lecture 
Notes in Economics and Mathemat- 
ical Systems, 149) , von Hilde 
Wander.

GRATHWOHL, Manfred. Energiever- 
sorgung. Ressourcen, Technolog- 
ien, Perspektiven. Berlin, Wal- 
ter de Gruyter, 1978. 294 p.,
von Berndt Lehbert.
LACHMAN, Ludwig M. Capital, ex­
pectations, and the market proc- 
ess. Essays on the theory of the 
market economy. Kansas City, She 
ed Andrews, 1977. viii, 352 p., 
von Ulrich Fehl.
LENDERINK, R.S.G. & SIEBRAND, J. 
C. A disequilibrium analysis of 
the labour market. Rotterdam, 
Univ. Press, 1976. ix, 117 p., 
von Gunter Steinmann.
MACHLUP, Fritz. International 
payments, debts, and gold. Col- 
lected essays. 2 . ed. New York, 
Univ. Press, 1976, viii, 514p., 
von Manfred Neldner.
MULLER, Werner & STOY, Bernd. 
Entkopplung. Wirtschaftswachstum 
ohne mehr Energie? Stuttgart, 
Deutsche Verlags-Anstalt, 1978.
231 p., von Berndt Lehbert. 
NAYYAR, Deepak. índia's exports 
and export policies in the 1960s.
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Cambridge, Univ. Press, 1976. 
xviii, 392 p. (Cambridge South 
Asian Studies, 19), by Ranadev 
Banerji.
PASINETTI, Luigi L. Lectures on 
the theory of production. Lon- 
don, Macmillan, 1977. xiv, 285 
p., von Harald Hagemann.

SCHWODIAUER, Gerhard, ed. Equi- 
librium and disequilibrium in e- 
conomic theory. Dordrecht, D. 
Reidel Publ., 1978. 736 p. (The 
ory and Decision Library, 13). 
Proceedings of a Conference or- 
ganized by the Inst.for Advanced 
Studies, Vienna, July 3-5 1974, 
by Ulrich Fehl.

STRIGEL, Werner H. , ed. Prob- 
lems and Instruments of business 
cycle analysis. A selection of 
papers presented at the 13^0 
CIRET Conference proceedings, Mu 
nich, 1977. Berlin, Springer- 
Verlag, 1978. 442 p. (Lecture 
Notes in Economics and Mathemati^ 
cal Systems, 154), von Torsten 
Tewes.

WELTWIRTSCHAFTLICHES ARCHIV, Tübin 
gen, v.115, n.4, 1979.

Artigos e Comunicações

BRODSKY, David A. £ SAMPSON,Gary 
P. Export instability and eco­
nomic structure: an East-West 
comparison.

GENBERG, Hans S KIERZKOWSKI, Hen- 
ryk. Impact and long-run ef- 
fects of economic disturbances 
in a dynarnic model of exchange 
rate determination.

GIERSCH, Herbert. Aspects of 
growth, structural change, and 
employment - a Schumpeterian per 
spective.

HAAN, Werner A. de 8 V1SSER, Pa- 
trice E. A note on tariffs, quo 
tas and the Metzler paradox: an 
alternative approach.

HITIRIS, Theodore. The impact 
of protection and concentration 
on the labour intensity of U.K. 
industries.

JUNGINGER-DITTEL, Klaus-O. 8 REI 
SEN, Helmut. Import instability 
and LDCs' response: the desta- 
bilization of the inflow of cap.i 
tal and intermediate goods.

PEARSON, Charles S. Trade expan 
sion with less developed coun­
tries: comment. Reply by Grauwe, 
P. de et alii.

RIEZMAN, Raymond. A theory of 
customs Union: the three coun- 
try-two good case.
TOWER, Edward. The geometry of 
community indifference curves.

VASTRUP, Claus . The choice be- 
tween a tariff and a quota under 
uncertainty.

WIJNBERGEN, 5. van. A note on 
fiscal policy under perfect cap 

- ital mobility in a Keynesian two 
country world.
YU, Eden S.H. Nontraded goods 
and customs unions theory.

Resenhas

CASSEL, Dieter 8 THIEME, H.JÔrg, 
ed. Einkommensverteilung im 
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Systemvergleich. Stuttgart, 
Gustav Fisher Verlag, 1976. x, 
213 p., von Horst Brezlnski.

FISHER, Douglas. Monetary theo 
ry and the demand for money. 
Mathematical appendices by Jef- 
frey I. Bernsteln. New York, 
John Wiley, 1978. viii, 278 p. , 
von Manfred J.M. Neumann.

GROTEWOLD, Andreas . The region­
al theory of world trade. New 
Wilmington, Ptolemy Press, 1979. 
86 p., von Rudolf Adlung.

HARRIS, Donald J. Capital ac- 
cumulation and income distribu- 
tion. Stanford, Univ.Press, 1978. 
313 p., by Heinz D. Kurz .

JUNGK, Wolfgang. Multinationale 
Unternehmen und Nationalstaat. 
Theoretische Ansâtze zum Verhâl- 
tnis von internationalisierter 
Produktion und Wirtschaftspolitik 
hochentwickelter Industriesta- 
aten, erlãutert an der bundes- 
deutschen Politik gegenüber 
Direktinvestitionen. Frankfurt 
Main, Haag, 1978. ix, 314 p., 
von Paulgeorg Juhl.

KANTOWSKY, Detlef, ed. Evaluie- 
rungsforschung und praxis in der 
Entwlcklungshilfe. Zurich, Ver­
lag der Fachverèine, 1977. 414 
p., von Udo E. Siraonis.

KUKLINSKI, Antoni R., ed. Re­
gional development and planning: 
International perspectives. Ley 
den, Sijthoff, 1975. 463p., von 
Karin Peschel.

KURABAYASHI, Yoshimasa. Studies 
in natlonal economic accounting.

Tokyo, Kinokunlya Book-Store Co. , 
1977. xiv, 322 p. (Collection 
of National Accounts Studies (I), 
Economic Research Series, 16), 
by Wolf Schâfer.

LANGE, Oskar. Okonomlsch-the- 
orestiche Studien. Frankfurt a. 
m., Europâische Verlagsanstalt, 
1977. 394 p., von Kazimierz 
Laski.

McKINNON, Ronald I., ed. Money 
and finance in economic growth 
and development. Essays in hon­
or of Edward S. Shaw. New York, 
Marcei Dekker, 1976. x, 339 p. 
(Business Economics and Finance, 
8), by J.O.N. Perkins.

MINFORD, Patrick. Substitution 
effects, speculation andexchange 
rate stability. Amsterdam, North- 
Holland, 1978. x, 222 p. (Stud 
ies in International Economics, 
3), von Manfred Neldner.

MONIG, Walter et alii. Konzen- 
tration und Weltbewerb in der 
Energlewirtschaft. München, R. 
Oldenbourg Verlag, 1977. xvii, 
983 p. (Aktuelle Fragen der E- 
nergiewirtschaft, 10), von 
Berndt Lehbert.

THE MONETARY approach to the bal 
ance of payments. A collection 
of research papers by members of 
the staff of the International 
Monetary Fund. Washington, D.C., 
IMF, 1977. X, 299 p., by George 
McKenzie.

MURRAY, Tracy. Trade prefer- 
ences for developing countries.
London, Macmillan, 1977. xiv.
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172 p. (Problems of Economic 
Integration), von Rolf J. Lan- 
ghammer.

SATO, Kazuo et alii, ed. Essays 
in modern capital theory. Amster 
dam, North-Holland, 1976. xxv, 
275 p. (Contributions to Eco­
nomic Analysis, 95), by K.H. Hen 
nings.

SHLAIM, Avi & YANNOPOULOS, G.N., 
ed. The EEC and the Mediterra- 
nean countries. Cambridge, Univ. 
Press, 1976. vii, 352 p. , by 
Richard Pomfret.

WORLD DEVELOPMENT, Oxford, V.7, 
n.HA2, Nov./Dec. 1979.

Artigos e Comunicações

BALASSA, Bela. Incentive poli­
cies in Brazil.

DEADMAN, Derek s GHATAK, Subrata. 
Forecasting fertilizer consump- 
tion and production: long-and 
short-run models.

HICKS, Norman L. Growth vs bas- 
ic needs: is there a trade-off?

LEE, Kiong-Hock & PSACHAROPOÜLOS, 
George. International compari- 
sons of educational and economic 
indicators, revisited.

LEVI, John. Traditional agri- 
cultural capital formation.

PEATTIE, Lisa. Housing policy 
in developing countries: two puz 
zles.
SIMMONS, John. Education for de 
velopment, réconsidered.

TELLA, Guido Di. Price oscilla- 
tion,oligopolistic behaviour and 
inflation: the Argentine case.

Resenhas

BHATT, V.V. Some aspects of de­
velopment strategy and policies. 
Bombay, Vora, 1978, by Paul P. 
Streeten.
WORLD industry since 1960: prog- 
ress and prospects. New York, 
UNIDO, 1979. 422 p., by William 
E. Cole.

Resumos Selecionados

ALMEIDA, Rômulo de. Petroquímica 
na economia nacional e seu papel 
numa política regional. Revista E 
conômica do Nordeste, Fortaleza, 10 
(2): 495-550, abr./jun. 1979.

Focalizam-se no trabalho a sus­
tentação do processo de desenvolví 
mento nordestino; as limitações de 
mercado regional e de economias ex 

ternas, que caracterizam um proce£ 
so inicial de desenvolvimento;a re 
formulação de pontos da política 
em benefício do desenvolvimento da 
Região.

BRAGA, Helson C. Determinantes do 
desempenho da indústria brasilei­
ra: uma investigação econométrica. 
Revista Brasileira de Economia,

186 Lít. econ. 2(2) 1980.



Rio de Janeiro, 33 (4): 501-70, out./ 
dez. 1979.

Este trabalho representa uma 
contribuição para ampliar o conhe­
cimento dos determinantes do desem 
penho industrial brasileiro, tanto 
ao nível de firmas como de graus 
variados de agregação de indús­
trias. As tentativas anteriores 
neste sentido em que o desempenho 
era quase sempre avaliado pela mag 
nitude das taxas de crescimento da 
produção ou das taxas de retorno 
ao capital não foram além de suge­
rir, algo vagamente, que os altos 
índices de desempenho estariam as­
sociados a indústrias modernas e/ 
ou monopolizadas e, em contraste, 
os índices mais baixos identifica­
riam as indústrias tradicionais e/ 
ou altamente competitivas.

Procurou-se, aqui,formalizar um 
modelo capaz de explicar, de uma m£ 
neira mais rigorosa, as diferenças 
de desempenho, medido pela rentabi^ 
lidade privada. Como resultado, 
foi possível avaliar não somente a 
influência das variáveis estrutu­
rais de mercado, como também os e- 
feitos de algumas características 
institucionais da economia brasi­
leira e de certos aspectos da polí 
tica econômica recente.

CARDOSO, Eliana A.” Celso Furtado 
revisitado: o pós-guerra. Revista 
Brasileira de Economia, Rio de Ja­
neiro, 33 (4) : 471-84, out./dez. 1979.

Este ensaio expõe um modelo pa­
ra uma economia em desenvolvimen­

to, cujo setor industrial, orienta 
do para o mercado interno, depende 
indiretamente das exportações de 
café para aumentar seu estoque de 
capital importado. As manufaturas 
nacionais competem com bens de con 
sumo importados, no mercado inter­
no .

Investigam-se as políticas co­
merciais no período de pós-guerra. 
Restrições quantitativas à importa 
ção de bens de consumo induziram 
um aumento tanto nos seus preços 
quanto nos preços dos produtos na­
cionais e na taxa de lucro do se­
tor industrial. A teoria do inve^ 
timento relaciona o crescimento do 
estoque de capital com o comporta­
mento da taxa de lucro e ajuda a 
compreender o desenvolvimento in­
dustrial no final da década de 40.

CARVALHO, Otamar de. Desenvolvi­
mento rural integradb: nova estra­
tégia para a redução da pobreza no 
campo. Revista Econômica do Nor­
deste, Fortaleza, 10(2): 431-94, 
abr./jun. 1979.

Descreve e analisa programas do 
Banco Mundial destinadas a minorar 
a pobreza rural dentro da aborda­
gem das "necessidades básicas" ou 
"necessidades primeiras". Analisa 
minuciosamente o caso da índia e 
do Brasil. Neste, são inventaria­
dos todos os programas governamen­
tais que incidem sobre a pobreza, 
particularmente no Nordeste, e con 
clui pela superioridade dos esque­
mas de desenvolvimento rural inte­
grado devido ao seu caráter global.
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CASTRO, José Franácio de. Revista 
Econômica do Nordeste: dez anos de 
existência. Revista Econômica do 
Nordeste, Fortaleza, 10(2): 183-7, 
abr./jun. 1979.

Resumo das atividades da Revis­
ta nos seus dez anos de existência, 
com destaque para sua função de 
veículo de divulgação técnica, di­
fundindo artigos, dados e informa­
ções sobre a economia nordestina.

DE FARO, Clovis. Crédito ao consu 
midor: política de limitação de ju 
ros contábeis e seus efeitos sobre 
a taxa de juros. Revista Brasile^ 
ra de Mercado de Capitais, Rio de 
Janeiro, 5(15): 385-94, set./dez. 
1979 .

Tendo como motivação a recente 
resolução do Conselho Monetário Na 
cional que limitou em 30% do preço 
ã vista o acréscimo que podem so­
frer mercadorias vendidas a prazo, 
o propósito do presente artigo é 
investigar o impacto de tal polít£ 
ca nas taxas de juros cobradas em 
operações de crediário. Evidencia- 
se que, cm cada um dos três mode­
los analisados de parcelamento de 
pagamentos, dada a flexibilidade 
com que se podem fixar o valor da 
entrada e o número das prestações, 
a taxa de juros cobrada pode conti 
nuar assumindo valores excessiva­
mente elevados.

FOX, Roger. Preços mínimos garan­
tidos e o setor agrícola no Nordes 
te do Brasil. Revista Econômica 

do Nordeste, Fortaleza,10(2): 551- 
604, abr./jun. 1979.

Análise do desempenho do progra 
ma de preços mínimos, particular­
mente no que se relaciona como Nor 
deste do Brasil. Apresenta consi­
derações sobre os objetivos e a e- 
volução do programa e examina da­
dos sobre os níveis de preços mín^ 
mos, empréstimos para estocagem e 
aquisição de produtos, bem como al 
guns dos fatores que influenciaram 
a participação do programa.

MOURA, Alkimar R. Notas sobre a 
organização do mercado aberto no 
Brasil. Revista Brasileira de Mer 
cado de Capitais, Rio de Janeiro, 
5(15): 505-25, set./dez. 1979.

Esse trabalho procura analisar 
algumas distorções existentes no 
mercado aberto atualmente no Bra­
sil e que se relacionam mais dire- 
tamente com o funcionamento das ins 
tituições financeiras que partici­
pam do mercado. As distorções ana 
lisadas são as seguintes: a predo­
minância das operações a curtíssi­
mo prazo, a instabilidade das ta­
xas de juros, o comportamento das 
instituições dealers dos títulos 
do Tesouro Nacional e, por último, 
a segmentação do mercado de finan­
ciamento. O tra'balho conclui com 
a apresentação de algumas suges­
tões para o aperfeiçoamento do mer 
cado aberto. Entre estas, a mais 
importante parece ser a necessida­
de da institucionalização da liga­
ção dealer-broker no mercado de tí 
tulos públicos federais.
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NUNES, Brasilmar Ferreira 8 WILSON, 
Robert Hines. Urbanização, indus­
trialização e desenvolvimento eco­
nômico: algumas considerações. Re 
vista Econômica do Nordeste, Forta 
leza, 10(3): 759-72, jul./set.1979 .

O artigo reflete, sobretudo, as 
discussões teóricas que vêm sendo 
desenvolvidas no Mestrado em Desen 
volvimento Urbano da Universidade 
Federal de Pernambuco, dentro de 
uma ótica de compreensão das espe- 
cificidades do processo urbano em 
regiões que vêm sofrendo altera­
ções profundas em seu contexto eco 
nômico. Nesta linha, consubstan­
ciam-se aqui alguns elementos teó­
ricos ligados ao processo urbano/ 
industrial, privilegiando, parti­
cularmente, o aspecto espacial da 
dinâmica sócio-econômica, sem a m£ 
nima pretensão de se constituir em 
algo acabado. A intenção é, muito 
mais, de se juntar ao debate sobre 
o tema, contribuindo, em última 
instância, para desenvolver um cor 
po crítico sobre o assunto dentro 
da própria região Nordeste. O tex­
to que segue consta de três tópi­
cos gerais, quais sejam: - a indus 
tria e o urbano enquanto processo, 
onde se lançam pontos sobre a rnt^ 
ma vinculaçao entre o processo in­
dustrial e o processo urbano, cha­
mando especial atenção para o que 
se denomina "heterogeneidade estri: 
tural" das áreas "subdesenvolvi­
das" ; — cidade e revolução indus­
trial, procurando particularizar o 
papel determinante da produção ma- 
nufatureira na estruturação e rede 

finição do "urbano"; - produção e 
sistema de cidades, ligando ques­
tões sobre localização da indús­
tria e seus efeitos sobre o siste­
ma urbano dentro do qual se inse-

OSÕRIO, Carlos. A pobreza e a ri­
queza das regiões. Revista Econô­
mica do Nordeste, Fortaleza,10(3): 
657-712, jul./set. 1979.

Esse texto parte da concepção 
de que o desenvolvimento ê um pro­
cesso que deve visar à satisfação 
das necessidades da população das 
várias regiões e, como tal, deve 
ser avaliado. Admite que é a ri­
queza que determina a pobreza, sen 
do a ocorrência e a natureza da po 
breza determinadas, na prática, pe 
la forma do processo de acumulação 
e de apropriação. São apresenta­
dos no texto os resultados regio­
nais do processo de desenvolvimen­
to desigual, refletidos nos qua­
dros de distribuição de renda e ri_ 
queza, conferindo-se especial aten 
ção â cauda inferior, onde se loca 
lizam a pobreza e a miséria mais 
degradantes, o desemprego e o de­
sespero, pois as necessidades bãsi 
cas aí estão longe de serem satis­
feitas. Diversos contornos quantl 
tativos são usados para operaciona 
lizar o conceito de pobreza, tendo 
em vista o estudo de sua incidên­
cia diferenciada nas regiões e Es­
tados do País. Também se investi­
ga o tema da pobreza e distribui­
ção da renda do ponto de vista das 
redes urbana e metropolitana, que 
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na realidade espelham as condiçoes 
das regiões onde estão inseridas. 
Investiga-se como a forte desigual 
dade inter-regional de renda e ri­
queza se projeta regionalmente,tan 
to nos padrões de consumo de bens 
duráveis quanto nos padrões de con 
sumo de calorias e nutrientes.

PONTES, José Oswaldo & CARNEIRO, 
José Adalmar Dantas. Causas e e- 
feitos do programa de irrigação do 
Nordeste semi-árido. Revista Eco­
nômica do Nordeste, Fortaleza, 10 
(2): 605-38, abr./jun. 1979.

Estudo das linhas estratégicas 
do "modelo de irrigação" adotado 
no Nordeste, suas causas e efei­
tos, potencialidades naturais e re 
sultados econõmico-sociais, por ob 
jetivos de alcance a médio prazo, 
no modelo de desenvolvimento glo­
bal.

REBOUÇAS, Osmundo Evangelista et 
alii. Desenvolvimento do Nordes­
te: diagnóstico e sugestões de po­
líticas - relatório síntese. Re­
vista Econômica do Nordeste, Forta 
leza, 10 (2): 189-430, abr ./juh . 1979.

Descreve a evolução recente do 
sistema sõcio-economico do Nordes­
te, estudando as causas das dispa­
ridades da renda e da dependência 
regional. Procura identificar e- 
ventuais incompatibilidades contra 
políticas adotadas a nível nacio­
nal e a política de redistribuição 
da renda regional. Reexamina as 
políticas governamentais dirigidas 

ã região nordestina. Sugere um con 
junto de medidas de política em to 
das as áreas de atuação governamen 
tal, com a característica comum de 
reconhecerem a especificidade da 
região, cujos problemas sao diver­
sos dos do resto do país.

SAWYER, Donald R. Colonização da 
Amazônia: migração de nordestinos 
para uma frente agrícola no Pará. 
Revista Econômica do Nordeste, For 
taleza, 10(3): 773-82,jul./set. 197a

O artigo analisa, dentro de uma 
perspectiva histórica ampla, uma 
forma de ocupação iniciada por pe­
quenos produtores de mercadoria na 
zona Bragantina do Pará. Esta fren 
te camponesa vai-se expandir,em pe 
ríodos mais recentes, ocupando ou­
tras áreas, principalmente a Guaja 
rina. Tal expansão ocorre dentro 
de um contexto de pressões econômi 
cas e demográficas através da mi­
gração de fluxos originários do Nor 
deste, especialmente do Ceará. A 
área escolhida para um maior apro­
fundamento das relações entre cam­
pesinato e formas capitalistas de 
ocupaçao, iniciadas na Amazônia 
nas últimas décadas, é o município 
de Capitao Poço, onde as relações 
de complementaridade e antagonis­
mos entre a expansão do capitalis­
mo e a "expansão do pré-capitalis- 
mo" tornam-se mais evidentes. Após 
um relato histórico da ocupação 
inicial da área estudada,analisam- 
se alguns aspectos da produção a- 
grícola dos colonos voltada para a 
subsistência e também da produção
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mercantil da malva e outros produ­
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mas linhas de atuação em termos de 
políticas ou de pesquisas, através 
das quais se possam estabelecer no 
vas alternativas para a pequena 
produção agrícola na Amazônia.
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ro e o Estado no sistema bancário 
brasileiro, 1889-1930. Revista 
Brasileira de Mercado de Capitais, 
Rio de Janeiro, 5(15) : 395-421,set./ 
dez. 1979.

Neste trabalho os bancos estran 
geiros são analisados vis-ã-vis a 
legislação brasileira de fiscaliza 
ção e controle, muito omissa até a 
reforma de 1921. Durante a primei 
ra metade da República Velha goza­
vam esses bancos de mais vantagens 
frente aos bancos comerciais nacio 
nais graças, especialmente, ãs fa­
cilidades de jogarem com a taxa de 
câmbio numa economia agrícolae por 
isso sazonal como a brasileira. 0 
estudo do papel dos bancos das di­
ferentes nacionalidades correspon­
dentes ãs colônias de imigrantes 
permitiu chegar a conclusões inte­
ressantes. O artigo finaliza com 
a análise da reforma bancária de 
1921 e de suas repercussões na com 
posição do sistema bancário brasi­
leiro anterior a 1930.
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